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LA CLAQUE
N o  h a y  d u d a  d e  q u e  e l  te a tr o  e s  e l  

r e f le jo  d e  l a  T id a . M u c b a s  d e  la s  c o ­
s a s  q u e  s u c e d e a  e a t r e  b a s t id o re s  co* 
r r e s p o n d e o  & a c o n te c im ie n to s  r e a le s . 
P o r  t a l  r e z ó n , p o d e m o s  c o m p a ra r  lo  
o c u r r id o  e n  e l  r e g r e s o  d e l g e n e r a l  
M a r tio e z  C a m p o s  c o a  lo  q u e  d e  v e ?  
e n  c u a n d o  a c a e c e  e n  lo s  c o lis e o s .

E s t r é n a s e  u n a  o lir a  d e  a u to r  e m i­
n e n te . L a  e m p re s a  fu n d a  en  e l la  g r a n ­
d es  e s p e r a n z a s , q u e  e s  lo  ú n ic o  q u e  
s u e le n  fu n d a r  la s  e m p r e s a s .

L a  p r im e r a  r e p r e s e n ta c ió n  s e  h a c e  
c o n  to d a  so le m n id a d , j  e l  e m p re sa r io , 
p a r a  e v i t a r s e  u n  d is g u s t o ,  j  s e g ú n  
a ñ e ja  c o s tu m b r e  d e  lo s  q u e  e n  e x p lo ­
ta c io n e s  d e  c o m e d ia s  a n d a n , a rm a  n u ­
t r id a  y  p o d e ro sa  alague c o n  e l  f in  de 
q u e  a p la u d a  c o n  v i g o r ,  r e fu e r c e  la s  
s itu a c io n e s  d é b ile s  y  e s t im u le  lo s  m o­
m e n to s  d e  p o s ib le s  e n tu s ia s m o s  co n  
e s tr u e n d o s a s  o v a c ío a e s -

C o m im ^ a  l a  r c j) ie 6eiitaciÓ Q  d el d r a ­
m a , z a r z u e la ,  s a ín e te ,  ó  lo  q u e  sea . 
D e sd e  la s  p r im e r a s  e s c e n a s  s u e le  a d ­
v e r t ir  e l  p ú b lic o  q u e  e l  a u to r  e m in e a -  
t e  Aa dormido, y  c o m o  lo s  q u e  p a g a n  
n o  s e  c a s a n  c u n  n a d ie , e m p ie z a n  á 
s e n t ir s e  fr ío s , a b u rrid o s , á  c ie n  l e ­
g u a s  d e  lo s  e n tu s ia s m o s  y  d e  la  sa tis*  
la c c ió n .

T a l  in d ife r e n c ia  h ie r e  a l  e m p r e s a ­
r io , e l  c u a l ,  c o m o  h e m o s  d ic h o , te n ia  
d e  a n te m a n o  p r e p a r a d o s  e n tu s ia s ta s  
d e  g :u a rd a rro p ia . L a  claque se a lb o r o ­
ta. y  a p la u d e  s in  c e s a r ;  e l  p ú b lic o  
c a l la ,  p o rq u e  r e s p e ta  m u c h o  a l  a u to r , 
y  n o  e x tr e m a  s u  d is g u s t o ,  p e n sa n d o  
e n  la s  g lo r ia s  le g ít im a s  lo g r a d a s  p o r 
a q u é l  e n  o tro s  d ia s  m á s  f ^ ic e s .  L o s  
a la b a r d e r o s  to m a n  o l s i le n c io  d e  lo s  
fa g m o í  p o r  a q u ie s c e n c ia  á  s u s  v ito re ? , 
y  r e d o b la n  s u s  e x p r e s io n e s  d e  a p ro ­
b a c ió n , h a s ta  q u e  a l  fin  e l  p ú b lic o , 
h a r to  d e  e s c u c h a r  a p la u s o s  in m e r e c i­
d o s , s e  d e c id e  á  p r o a u c ir s e , se g ú n , s u  
c o n c ie n c ia ,  y  s ilb a .

L a  s i lb a  p r u e b a  m a l g u s t o ,  d e se o  
d e  a lb o r o ta r , p e ro  iq u ié n  la  p ro vo ca^  
P u e s  n o  c a b e  d u d a . E l  jú b i lo  in e x p li*  
Oftbla d e  lo s  c la fu tu r^  q u e  o c u p a n  la  
g a le r ía .

L a s  im p r u d e n c ia s  d e  la  eU tfM  sn e- 
h n  c o n v e r t ir  la  in d ife r e n c ia  e a  h o s ­
t i l id a d , e l  m u tis m o  e n  ^ i t e r i a .  N o  
Re q u e je n  lo s  e m p r e s a r io s  d e  q u e  
o ie r t o i  e s c á n d a lo s  a lb o r o te n  s u s  te a *  
tr o s . S o n  t a le s  d e s ó rd e n e s  la  n a tu r a l  
c o n s e c u e n c ia  d e  e m p le a r  o v a c io n e s  
d e lir a n te s , a l l i  d o n d e  só lo  e l  s i le n c io  
s ig n i f ic a t iv o  t ie n e  r a z ó n  d e  s e r .

Y  n o  c r e a  ta m p o c o  e l  a u to r  e m i­
n e n te  q u e  s o n  lo s  q u e  m&s le  q u ie r e n  
lo s  r e p r e s e n ta n te s  d e l ca ia U o  ¿ üihco, 
e m p e fia d o s  e n  h a c e r le  s a l ir  á  e s c e n a  
c u a n d o  lo  m e r e c e . L o s  q u e  m á s  le  
e s t im a n  s o n  lo s  q u e  s a b e n  c a l la r ,  r e s ­
p e ta n d o  e q u iv o c a c io n e s  q u e  s e  a te ­
n ú a n  c o n  a c ie r to s  a n te r io r e s , p e ro  
Q ûe n o  p u e d e n  o lv id a r s e  e n  a b s o lu to . 
E l  y e r r o  p u e d e  s e r  m á s  ó  m e n o s  se* 
v e r a m e n te  ju z g a d o ,  p e ro  ja m á s  p u e ­
d e  s e r  a p la u d id o .

L o  q u e  s e  d ic e  d e  lo s  e s tre n o s  t e a ­
tr a le s  p u e d e  a p lic a r s e  á  lo s  s u c e s o s  
p o lí t ic o s ,  t í: e l  g e n e r a l  M a r tín e z  C a m ­
p o s h u b ie r a  e n tra d o  e n  M a d rid  s in  
d a r  c u e n t a  á  n a d ie , s in  c o m is io n e s , 
n i  v íto r e s  n i  e s p e c tá c u lo  d e  n in g ú n  
g é n e r o , h a b r ia s e  a h o rra d o  e l  d is g u s ­
to  d e  o ir  s i lb id o s .

D e  e s o s  s ilb id o s  c u lp e  e l  e x g o b e r -  
n a d o r  g e n e r a l  d e  C u b a  á  lo s  q u e  q u i­
s ie r o n  c o n v e r t ir  e n  r e c e p c ió n  a p a ra ­
to s a  la  q u e  d e b ió  s e r  t r is te  y  s o lita r ia  
l le g a d a .

P I C A D I L L O
« H o jn o ie h ft mkttdo en el matadero de 

cerdo8->
£ q cambio, ante&QOchs se mató en o ln  

parte.
A  loa eoDserradoreB Ies basta con baoer 

mondongos de ciudadano pacifico.
X

AlguDOS psriólleos atrasados de noticias, 
hablando de la  cenón del tninietetio de F o­
mento, llaman i  eite edificio el de ¿4 T ri-

¿No habiaiDOS quedado en qne la Frintítu/, 
aqaeUa Tñ»i<Ud  famoaa, teguia estableeida 
en el Ajnctam iento?

X
B] Oooseio de anteayer iadultd fc on reo de 

parcic dio condenado á la  úitima pena.
A las pocaa b o ru  mario, á maap de loi 

agentet d«I Qobierno, u&o que s i  e n  reo &i 
paTXÍcda>

Sería sino del Oobierno tener anteayer al>
gu ca muerte á rú cargo.

«

Por snpaesto qae el muerto, bien muerto 
estuvo.

Si en rez de esperar al general en la eata- 
ci<5n del Norte, le hubiera esperado en la m a- 
nigaa, no le  hubiera » oeedido nada.

X
Rl Sr. Caatallano anda atareadisimo con 

el arre ;ic del Banco Eapanol de la  Habana.
Nadie má« propio qae el para arreg'ar Ban­

cos.
iPorque, peUa como la  d«l Sr. Oasteilanol...

X
Dando coentadel Consejo, die>; qd periódi­

co que_el Sr. NaTarro Rsrerter exctló á  sos 
compañeros.

Era lo único qne le faltaba.
Porque al pais, bien ezeitado le tiene-

X
A onod^ nloa minifterialea qoe el decreto 

de d.Bolúcióa se dará ante« del día 80.
Es decir, que se dará en los días de Carnes­

tolendas.
La malo es que no eatamos para bromitas,
Cabklmente, este año no va a haber Caroa- 

Tal en n iogana pa t».
X.

Dioe l a  Epcea-.
«No ea esact« que los amigos del Sr, Silve- 

la  a« adnlantarao á otra* personas y conosos 
para saludar al general Martínez Campos, ni 
qae éste celebrare con ellos ningana entre- 
TÚta reservaia.»

Bueno es qae la  gloria de los viTas la  reca­
ben para s i los am igos del Qoüisroo.

L a  de los titos j  la  ds los muertos.
X

Las personas bien informadas cocTíenen 
todas en que anteayer el general\ja la  barba.

P iro  ay-írya hay quien dice qne se ha afei­
tado j  Tuelve % llevar perilla «amo ante».

Vai-ios, habrá estado probando la  oavaja.
Por si hay qne afeitar á algaiea más,
T  eso que e l jabón de aateano.:he no re- 

Bultd tan fuertti como se esperaba.
A uaqaa bastd par» que se r.presentase La 

dtgoilaciá» d« lot tnecenlei.
X

Según £a Bpooí, para el Sr. CánoTas tiene 
el iff-neral las mayores alabanxas.

8er& por lo bien que le resultó la  funoídn de 
aDt9nnoelu<.

Kl lir, C inoras, por agradar a l general, ba- 
¡d a la  eatacióa, hizo bajar á sos am igos, y  ya 
que DO podía tribu u rís aqu i los honorea de 
ordenanza, ae las arregló de m acera que a l fin 
hubo salvas.

Lastima es que ao  Tueron con pólvora sola.
Otra Tez hay que ensayar mpjor.

X
Bl mismo periddleo ministerial escribe un 

interesante articulo titú lalo 2>; ¿̂ '<u orr>¿a.
Pobre señor ministro da Qracia y  Joatida: 

hasta sus propios am igos le miran ya por o i-  
a a  del hombro)

•• •
E a  dioho artkalo se trata de Isa tueesoa 

que ocarríria  en e l firmamento durante d  
mea.

Temprano em p iezu  los eonserTadores i  
Ter la s  estrellas.

X
7 a  se ! •  deisiatOM é  aneaCro dalee SMÍ)|« el 

aeñor conde de Penalver. Ha llegado la  hora 
de dimitir.

E l se marchó i  Asturias, sin tener en enen* 
ta  la  seguidilla que dice:

Amencia es ú in  
f  M  el /tugo ciieo

t  u to s  t ig r tñ it.
Y  ahera le  llameo, aegua parece, para in­

dicarle con snaviiad qae debe retirarse por el 
foro.

Para hacer un falso m*tit 
hay que tcn^r mocho cutis.

• ^
iQaién será el suoeeor del señor conde}

t üooio entrará ea  el Ayuutam M otot 
’iobtblemente, tropezando, como Rossell.

¿ L O  D IJ O  Ó  N o T
No se ha hecho esperar la réplica que el s&> 

io r  Alaa ha dado 4 U  re>̂ f̂i.’«ción qne el ge­
neral ha hecho del célebre tel graiha qae pu> 
blico L* CorrttfimdMci* Á  Stfuiía.

En esto kpraciabiiuimo colega leemos ano­
che las sim ien tes palabras, eaerites por sa 
ilastrado redactor S r. Alaa:

cTo f^  introducido en la  habitación por el 
gecera.1 Moli4, qo« me dtjo:

— El general, que pase usted; pero que no 
quiere coaversicionee secretas.

Poeo despnes de mi entrada en la habita­
ción, y  de habar leído general una carta 
que le entregué (y en la que se decía ijiie iba 
a verle eamo corresponsal especial de ¿ 4  Oo- 
rretpon¿nci* dt 64faiU). empezó Marlinet 
Campos á expr«earee en el sentido y  aon con 
las patabras qae constan en mi telegrama.

O oaudo te ro iio ó , ó, m ejor d icho , euando se 
in terru m pió  para rec ib ir una oom is ióa  del 
A yu A tam iea to . m e d ijo;

— T  con ste  que no m e saca usted  una pala* 
b ra  más »

Quedamos, pues, en que la  reetifieaeida del 
general no resulta firme T  quedamoe en que 
todavía se reservo mus palabras de lae pro­
nunciadas.

B O L S A  D E . . .  C O N S U M O S

C U O I T I Q U I L L A
— ¿ Q u é  s e  h a c e ,  s e ñ o r  f is c a l?
— jP c h s ?  P o c a  c o s a ; e s te  o f ic io  v a  

s ie n d o  a b u r r id o ; h a s ta  E ÍP a is ^ e  h a c e  
s e n s a to  y  soso.^

— D e m a n e r a  q u e  n o  e n c u e n t r a  u s ­
te d  n a d a  q u e  d e n u n c ia r .. .

— O o m o  n o  d e n u n c ie  c a s a s  r u in o ­
s a s . . .

— E s a  es  a n a  fr a se  d e  o p o s ic ió n , y  
d e m u e s tr a , p o r  o tr a  p a r te , q u e  u st-íd  
n o  s e  h a  e n te r a d o  a ú n  d e  lo  q u e  o cu *  
r r e .

— iD e  q u é !
— D e q u e  h a c e  c u a r e n ta  y  o c h o  h o ­

r a s  h a  s a lid o  á  la  c a l le  e l  p e r ió d ic o  de 
o p o s ic ió n  m á s  t e m ib le q u e  p u e d e  ima> 
g a n a r s e .

— ( V ita m m tt  ] ¿C ó m o  s e  lla m a ?
— E l  (knera l.
— ¿D ón d e está ?  N o  lo  h e  v is t o .
— P o r q u e  n o  h a  b a ja d o  u s te d  á  la  

e s ta c ió n ;  p é fO 'C irc u la  p b r a h i . ' y ^ a c e  
la  fr io le r a  de v e in t e  ó  t r e in ta  e d ic io ­
n e s  d ia r ia s .

— ^ ó m o ?  (E m p u ^ *d o  e l lá f is  ro jo .)
— D e la  m a n e r a  m á s  s e n c i l la .  T o d a s  

la s  e d ic io n e s  c o m ie n z a n  d ic ie n d o ; v V o  
n o  q u ie r o  h a b la r  c o n  lo s  p e r io d is ta s ;  
p r e t ie ro  h a b la r  c o n  u n  r e v ó lv e r ;  e s  
in ú t i l  q u e  u s te d  m e p r e g u n t e ,  p o rq u e  
n o  h e  d e  c o n t e s ta r ;  t j d o  lo  in t e r p r e ­
ta n  u s te d e s , to d o  lo  c o m e a tá n  y  c o n  
to d o  m e  c o m p r o m e te n .»  ¥  d e s p u é s  d e  
e s t e  e x o r d io , ¡z á s l la  e d ic ió n  d e  la s  
o n c e .

— {C »n fr ia ld a d .)  D a  m o d o  q u e  u s ­
te d  s e  r e te r ia  á . , .

— A l  g e n e r a l ,  h o m b re , a l  g e n e r a l ,  
q u e  s e  h a  c o n v e r t id o  e n  p e rió d ic o  a u ­
to n o m is ta , c o n  s u  foíidc ¡b u e n  fon d o , 
eso  s í ! ,  BU s e c c ió n  d e  6o lta , s u  fo lle tín  
s a n g r ie n to , y  h a sta  bms tt íe lU d lo i  i r ó ­
n ic o s ,  co m o  e l  d e  « ¡M u c h a s  g r a c ia s ,  
s e ñ o r  p resid e Q te l»

— {Dejando e l láp it ro fo .) lY a ,  y a !
— Y  p a r a  q u e  n o  le  fa lt e  n a d a , | h a s ­

t a  g ra b a d o s!
— ¿Grabados?
— S i;  lo  d e l r e le v o  s e  l e  h a  g r a b a d o  

e n  e l  a lm a .
— Y  jc ó m o  q u ie r e  u s te d  q n e  y o  ta p e  

la  b o c a  á  e s e  periódico, c o m o  u s te d  le  
l l a n a f

— •N o s é . . .  A c o n s é je m e  u s te d  a l g o . ..
— {Súbitamenfá animado.) ¡ S i l  & e m e 

o c u r r e  a lg o  q u e  y a  h e m o s  h e c h u  c o n  
é l  o tr a s  v e c e s ,  y  q u e  p r o d u c e  s ie m p r e  
b u e n  r e s u lta d o .

— ¿Q ué?
— E fn p a tU h rlo .

EFE,

i W i .

i  de Febrero de 1 ^ ..............
—  de 1890..............

86 ‘ 00 ,67 
6 3.T62.9»

ai.937,08

E C O S  D E  L A  P f i E I Í S A
S L  d í a

(C on  tales antecedentes, eon ei mismo 
texto da las deelanwiOBas del general Martí* 
s e l  Campos, ¿po.iiamos ú debiamoe dttdar de 
la verosiDÍblud de laa mimifeetacioüM b e- 
ebas por los oorresponsvlss ds Bi LUtral y  
Z *  Ü9rretp<miencia:Í I>espue8 de toda, tiene 
poca iinporumcia una eqaivooatión en U s pa* 
labrus cuando loe coneeptes son antiguos y  
por demas elarísimos, y  lo que importa abora 
saber ea si el g^meral Martínez Campos maa< 
tiene su  actitud ue 6 de Mareo, ó si se debe 
entender la reúUfícae.óa da B i Ittft ir tU l de 
modo qne, no ya ttsata ilegaf á la  autono- 
mi«, aiuo que ni empeaar ta  1 sólo laa refor~ 
mas las qaiere, o crea qae son neoeearias ó 
convtsaieDM en al eetido actual de CuOa.»

•w--- ♦

BZ, c o R R B o  iH ti.r r * n
«Quirdase, por lo tiinto, de estos lUumos— 

los periodistas— ya que de los primeros no 
ae« ió  a ubistse; a ^ rw io s  de si, sea cuai fne- 
re el nombre j  titulo que usen; considérese 
que permitiendo arrastrar su nombre por el 
salón de cunleranciaSi se expone á perder la 
áureo & d« Simpatía ^ue en su  fracaso mani­
fiesto le aoompafia aun.

T  pro,iúrese en la  tranquilidad dei h o ^ r  
doméstico, lejos de las contiendas de la  ambi­
ción, lo que noy m ás necesita: Reposo pata el 
cuerpo y  paz para el alma.»

I L  C J^ R C rrO  S S P A ftO t
Eche, pues, el geuerdl en olvido U e notas 

oficiosas qnestm oraron la semilla del Jes- 
crédito; borre de su imaginación el recuerdo 
délos tianajos de zapa; no lea, sobre twdo, 
mucho cuidado eon eso, las colecciones de los 
periódicos afínes al d r. Bomero y  al Sr. A i-  
cerraga; haga un estuer20, y  pruporeioneles el 
decreto ds disolución; que ios meritorios ser­
vicios de anoche, bien merecen nn abono por 
on par de años á la mesa del presapaesto.>

£Z> c o i u t s o  b s p a A c l

(Kl Gobierno, al bajar después de lo sucedí' 
do á esperarlo t  la esticion  del Norte, no ha 
estado a U  altura de su misión; alU no debía 
haber apareoido n á s  i]iie e l delegado de la  
«ntMtdad «a«%rg«4o a« oo&du«irle u M  «l

jaez averiguador de lo qne é la  faz de este 
pueblo honrado ha com-tido.»

E x t r a n je r o .
L A  n s u E  r a s R E  p r e b s e  

afirma que el embajador de Italia en Viena ha 
informado i  su Gobierno acerca de la  actual 
situacióD, que tí cavalitri Nigra considera 
tranquilizadora, no temiéndose ocurra en pla­
zo próximo complicación europea alguna.

E l mismo periódico dice qoe el haberse sal- 
va io  los defensores de Makallé ha salvado 
también al Ministerio Crispí, qne en tan pe­
nosísima situación se hallaba.

L A  P O L lT ie C B E  CORRESPOIfOENZ
desmiente que se trate de modificar el ordea 
de sucesión al troné austrobúngaro.

HEWES VIENER TAG B LATT 
asegura que los telegram«s «dcialee de ¡joffa 
en q«e se annnciaba la próxima cooversKSn 
del principe B^ris a la ortodoxia como un he­
cho cierto, fueron expelidos sin qae lo so> 
piera el principe Perneado y  oontra su  vo­
luntad, que quería dei ai acto tin caracter 
privado.

A si es que la posieión del actaal Gabinete 
ee ha heCQO m-<Miteaible, siendo posible que 
llame el principe al poder á Gree>;w ó a  Ua^ 
dislavon. Con codo, la cueetioa deS bautismo 
ortodoxo esta aun por resolver.

£ L  D AILTH BW S
di«« que e l  emperador GuiUurmo, después d£ 
su couocido (Biegrauia a l presidenti^ de la  lie- 
publica aei T ran svu l, rcciMo variue centena­
res de c a ru s  anouimss á insuientee, precwlon- 
tea de Inglaterra, cust que al principio le  mo­
lestó sobremanera; pero calmada Jaspuessu 
indignación lo to u o  a broma j  dió ordenes 
que las caitas que le dirigiesen de la  Gran 
Bretaña ni siquiera fuesen abiertas.

LA TRIBUNA
5 . M. el H ej de Italia ha dirigido e l si­

guiente telegrama:
«La ItaLa ;  yo uemoi asistido con ansiosa 

admiración a la heroica Cuuducta vueetra y 
de vuestros dignos compaüerus en la defonsa 
dei fuerte de liacalle, y a nuestros vu(os pur 
la  salvación de todos se juntan loe de cuan­
tos enaltecen la disuiplina y  el valor.

»üon igual alegría y  satisíacuióa salado 
hoy, en nombre ds la uacion y dei ejéraito, la 
vuelta feUi dei baiailon a las filas de mis tro­
pas eu Airica.

»ik lussacTidcios tanto tiempo sostenidos y 
á los gcanduS ejemplos de virtud militRr, sir­
va de preuuo el reconucim.entj de la  patria, 
ei pensamiento del deoer cumplido.

(Firmado) £tt»berio.>

tL  riB R A M O SC A
dice qne e l Megos se eogana si cree que ei ho­
menaje tendido por el a la  columna Ualliano 
U  pueda proporcionar m ajor«s facilidades 
para firmar una paz.

IL tBCOliO
aboga por la  terminación de la  guerra, cemo 
también lo desean los abisinios.

S L  CO R JU B R S  O B L L A  S E R A
dice qae no se debe dar a l heeho una excesiva 
importancia. ^  _

L A  H A n o n s
cree qne loe abisinios se han mostrado verda* 
deros politisos, lo que prueba que material y 
moralmence son eaemigos a quienes bay que 
td m a r en i^onsideracidn, y  uoa de doS: o hay 
que limitarse a uoa luátil ocupacion en Mas- 
sana y  Assab, ó hay que pvnerle uu freno al 
enemigo. ,

B L  C 0 R B X B R 6  IT A L IA N O
dtoe que la  opin.on puoiica desea con razón 
aaber cuáles son las eondicioues dictada* por 
el Negus. ^ „

L A  I T A L IA  D E L  P O P O L O
tem e que la l.bertad de la  colamua GiUiano 
se haya comprado o«n dinero.

CtTASTBOFE Eli ÜNA leiESlA
(P03 TBLdORJLTO)

P *r íi U — L>/a periódica de Angers pabli”  
cao detalles acsrtfk de la catástrofe ocurrida 
en la  igies.a ae Mauierner,

Dicen que entre loe cadáveres se halló el ds 
una señorita que no tenia herida ni contusión 
alguna.

ciegan dictamen da los médicos, la  infeliz 
mnrio ue terror.

Batre los Heridos se encuentran varias se­
ñoras y  señuntaa, a gtuiae ds laa cuales han 
quedauo eompleiamaute desdguradis.

Kl ^ r a  de u  ig U a t , mameat^s dÉsuUés del 
hundimiento, .ídüinililró ' tus uílám6Í'í$acra- 
menios a los moribuudoe que se baUaoan ea 
meuiu de lae luUias.

L a  iglesia, consuuida en el siglo X ll l ,  era 
bastauce notable.

Sa atribuye la «aasa d í l  eiaiestro á las res- 
taurttotoucs que ólUiaacnente se hioieioa en 
el ediñcio.

Lil oueetlóB de Tarquia
Zofidftt 8 — L a situación deTurqala conti- 

nüa laepirando aquí Yinsim ag inquietudes. 
Loa anunos es'^u cada v«s más agitados en 
aquel imperio y  se teme qus surjan sucesos 
do gravedad, que obliguen á las potencias á 
in terreu r materialmente eu defensa de las 
Tidas j  Jucisnuas de loe numerows cristianos 
%Ui re«ideotee.— ^aftro-

C U B A
N O T IC IA S  D E  L A  G U E R R A

U arla aa operaoioaes
Termiotbamos ayer la sección que todos 

los días deiicam os á las operaciones del ge­
neral en jtfe , cuando después del anochecer 
del día 2 la tropa se disponis á pernoctar en 
loe alrededores de Alquizar.

A  Iss siete de la mañana del 3 levantaron 
e l cam;>amento a l tener noticia de qae los 
grupos dispersos de lae partidas de Máximo 
Gómez s)  dirii(ian hacia el Norte, sia  duda 
con el ánimo de rehacerse.

Con un calor sofocante, y  eo medio de una 
neblina densa, combinó el general Marín ana 
operación ayudado por.dos columnas, en cuyo 
centro iba él con la  suya.

Desconóceec hasta la  fecha presente el re- 
sultkd:^ de la  operación, pero se puede ade> 
iantar que si U s avanzadas de los fianco j  le­
gran juntarse formarán an circulo, dentro del 
cual habrán quedado Jos insurrectos.

G L O R I O S O  C O M B A T E

Derrota de ¿ntoolo Uaoeo
Ayer se recibió noticia de un combate libra* 

do entre las tropas que m sad k  L n tfu  y  el nú* 
oleo de la  fi.erz» de U»ce«, í  qniea el bizarro 
general perseguía desde Pinar del £ io, sin lo­
grar obligarle a acsptur batalla.

El dis. 1  a-lM dos de la  tarde halló a las 
partidas del cabeolla mulato en.P«to Itoal de 
láaa Diego, cabeza del término m uniupal de 
aa nombre, con 600 habitantes, divtdida en 
dos barrios por el rio Ouguanabo y  situada 
ea  el camino lieal de Vuelta Abajo, 4 S5 kiló­
metros de Pinar dei Río.

Pera lograr darle« aloance le loé {treeleo 
hacer marchas y contramarchas durante vein- 
tisiot^ herns.

Se ocioso decir lo fatigada que iría la tropa 
b1 encontrar ai enemigo.

A si y  todo, tal ouuAaoza tenía el general 
L oq u een  nue»tros valientes sollados, q u eso  
dudó en acometer el ataque aun teniendo en 
cuenta la  supeiio idad numérica de sus con­
trarios; pues con Maceo estaban las partida* 
de i^otomayor, iró, Z«ya« y  e l Ckile*».

Habían entrado en el pusuló y  tomado po­
sesión de él, asegurando que no saldrían bas­
ta  que asi conviniera á sus flaea.

Distribuyó el general Luque sus faerzas, 
atacando e! por el centro y  enoomeni^ndo ai 
bravo coronel S r. Hernández el ataque por la 
izauietda.

Los insurrectos estaban parapetados en las 
eataa, teniendo, como ee eoosigniente, las 
n ^ o re s  cetidic.oiies para la  def. n»a.

Comenzada el ataque, se vió desde el pri> 
mer momento que toa rebeldM n« se rendi­
rían sin lacha, pues á los disparos de nuestras 
t r ^ a s  conteataron con un fuego virisiino.

Varios ataques á la  bayoneta franquearon 4 
las fuerzas leales la  entrada en el pueblo por 
la  calle central, mientras el coroná B ernan- 
dez atacaba la  parte izquierda de la poúncióii.

Kl enemigo se racoaceutro en la  derecha, 
rompiendo el furgo de>de allí.

Bnc ntrSbanse ambos combatientes en an  
escam pado.

Maceo hacia f  >iego por d escargu , eaoaán-* 
donoa bastantes bajas.

Entonces el gíttural ordeti6 á la caballería 
que entrase en juego, y  al frente ds ella los 
tenientes Bereagoer y  Herrera dieron una 
carga brillantísima, entrando en el centro de 
Ise filas enemigas, matando muchos ins« • 
rrectos.

Como el número detfotos era m uy grande, 
nuestros heróicoB jinetes ae vieroa m ^ ria l-  
mente envuvites, pero as! y te lo , se Aefea- 
dieron, soeteoiendo la  luotiá cuerpo á cuerpo 
hasta la llegada del geaeral i^aque con fuer­
zas de infantería del b auilón  de San Quin- 
tfn, cuyo empaje no pudieron resistir las ptr* 
tidas, defando que las tropas se apodervsen 
del pueblo.

Basta aqoel momento habían conservado 
gran entereza lee rebeldes, dando varias aco­
metidas con sa  caoalleria, tratando de rom-

S r las d lis d e  onestra mfanterta, que á pl« 
rme lee rechazó, siempre haciendo certeras 

descargas.
L a  llegada del general Luqite nbllgó á Ma­

ceo y  loa suyos a replegarse en anos palma­
res distantes tres kilómetros del pueblo, to ­
mando posicioces en unas lomas.

Bnt B ês InterTino nuestra artillería, por-

a ae rehecho d  enemigo intentó un último j  
esespe*ado eefuerzo para salir del semicirea» 

lo foro»do por las tropas que ¡e abrasaba con 
sus fuegos cruzados.

En este ataqfiA beclio ^  i i^ lt io s a  rapi­
dez per la  caba.tería rebeI3é, Ile^ ron  hasta 
chocar con las bayonetas nuestiae, siendo re -  
chan dos con ta l brío y  fortuna que sólo tu­
vieron ios soldados un nerido.

Avanzaba de nuevo la  caballería de Haeeo, 
a l tiempo qao una pieza de artillería, abrién­
dose paso por eatre las fitas de infantes, se 
preparó & recibirlos.

. Cuando en su moTÍmiento de avance los 
los'irrectos llegaban & ciocueota metros da 
la  pieza, disparo éíta  cau-ando numerosas ba-

Í'as y  sembrando la dcKilaeióa eatr^ los mam* 
unes, que huyeron á la desbao lada.

Los sóida 108 perdigMieron á los dispersos 
grupos, hasta qne l.eg  da la noche tuvieron 
que volver al pueblo para entregarse al des­
canso que les era bien necesario.

Hecbo el reconocimiento del sitio del com­
bate ss encontraron ea  las callea del pueblo 
62 rebeldes muertos.

Se sabe qoe llevan htridos en número que 
pasan deSOO.

Abandonaron más de cien caballos y  mulos.
El general Laque fué herido en ana pierna 

al comentar la  acción, pero siguió dirig endo 
laa operaciones sm  ape%rie del caballu.

Por Biiestra parte hemos tenido IÍí 
bl«8 p é r iid u  qae «s e x p re tu  t a  el slgai«at«

Ayuntamiento de Madrid



E L  G L O B O

Ü ^Bipaobo ofloi&I
4.— A l miiUBtro de la Q aern:

Qenetal Luqoe dice deaáa CansoUclóo del 
Sur, PiDu dfll Río, coa iecii& 2: Bascando 
ru tro  deBda P in ti del S ío  de partidas al man­
do Maceo, las encontré en Pozo Real a la s  doe 
tarde del 1 oeupaado pueblo j  acampado so 
Á , donde liizo tenas defensa d ñ d e laa eisas j  
cercas que b  lodean.

Taoguardia coronel Hemándes atacó ia- 
quieida 7  centro, J retogoardta, tm is  írdfr- 
nea, por calle central y  derecha; enemigo m 
repiegd extrecao paeblo, sosteniendo (ueg« 
por deseargaa; cargóle Oaballeria, maado ^  
Dientes Herrera ;  Betenguer, haciendo diez 
bajas atm a blanca, j  rompió lotgo después i  
U  gran masa montada enemic^, sosteniendo 
lo nasta llegada lufanteria; araosam os por 
toaas las cañes, desalojindole por completo 
del pael lo.

B1 enemigo tomS posiciones i  tres kilóme­
tros en palmares que rodean pueblo. Nosotros 
«TsDzamos en linea la isqaierda, orden coro­
nel Herniadez, de dos eompaSias Saboja J 
una Ualicia; «l centro, y  á l»s inmediatas ór­
denes, San Qointín, con su coronel, j  dere­
cha, ordan ten iw te coronel Francos, una 
compañía Soria j  dos de Alfonso XUI; foer- 
zas de A nilleria, eDpoBieion conveaieote, al 
mando teniente LisOn, aTaozando con faeffo 
por deseargu; a l llegar i  300 metros ie l  pal­
mar, c a r ^  impelnosamáote la CabaUecía 
enemiga, dando dos o a r i^  á fondo.

La primera rechazada en linea, la segac- 
da sn grupee sin tener un hombre herido do 
arma ouinca, mientras hizo bajas i  la bayoneta.

La Artilleria dtapaió metraUs cincaenta pa­
tos. El enemigo, parsaguido «n el mismo 
palmar. L u jó  fe la desbandada al entrar la 
noche.

Quedaron en el campo 62 cadaTsrss y  mas 
de 100 caballos mnerUts.

Ha teuido adem is m&s de 300 heridos, co­
giéndose también ganado, armas, montaras, 
moniciones y  efectos.

De la columna yo herido bala pierna desde 
prineipio acci&o sCu dejar mando,

Usndos gravem ente cocrandantesOnardia 
«¡Til, Lqís López Mijares, é infanterit, Jaaí 
Boiz Peree que fsU»cí6 noche p a s^ a , an M - 
pitán, an teniente j  3i) soldados, distingnién- 
dose coronel H«rniD<Íes, tenientes coroneles 
Francés y  Ballesteros, comandante Uijares, 
ieaientes de cabatleria Berengoet y  Herrera, 
de iabinteria td&lcnte Uasduu y segundos te­
nientes Moreno, teniente artillería Antonio 
Lisón, médico Riera y capitán estado mayor 
Qareia Benitsz.—  Vúl4éí.»

Otro o o m la t«  en  Oríonto
L a eolacana Tc}>da h a batido sn Alj^oeina- 

do, eerea de la eapiul de Santiatr» de Caba, 6 
las partidas reonidae de Jom Maceo y  Cosme 
Borrero, qae custodiaban al Geiürne d* l »  re- 
piiilica  » M M .

A  pesar de la gran scperioridad onmeriss 
del enemigo no ptido resistir el ataque valien- 
ks de la colam oa, diapersin<10Be después de 
encarnizada locha en la que perdió siete hom­
bres.

B1 ft iú m *  tambiin huTÓ.
En el campamsnto aoandonado dejaroD 

gran cantidad de viveres, armas y  m nni- 
Mones. ^

NoBOtres tUTimos tres soldados muertos, 23 
heridos de ffnkTes) y  ocho contosos.

Decíase, sin qae aiortunadamente se h m  
eonUrmad» el rumor hasta la fecha, qae fue 
herido sn esta aoei^o oficial y  que ha fslle- 
«do.

irneTOB d e ta lle s
(T3Lsaai.ui. onciAL)

£sími4 5  (recibido a las siete da la noche), 
— Colom na de Tejada batió al enemigo y  to­
mó campamento d' las partidas de Maceo, 
E a b ly  otros, entre 2an ai y  Mano, cauiándo. 
les mochas bajas y  recogiendo siete muertos 
con armas, mumcioo«s j  efectos.

Por D c e s tra  parta o s oficial r  trss de tropa 
muertos. 23 heridos y  ocho contusos.

Continua la parsecueión.
L a  columna Palacios dispersó otra partida 

en Sabtina, La Mar C^uba), teniendo an heri­
do tropa.

General en jete a l ordenarme com aolquai
7 .  B. el parte de la acción dada por Laqae, 
de que di cnsnta, termina asi: el comporta­
miento de la  tropa en ente brillante combate, 
digno de todo encomio, asi como la pericia y 
deoisióu de Luqae.— Stkírí* Valdé*.

s i  n an firaglo deL « B a r o ^ z te g il*
B1 fiscal mil it«r ha ped<do para «1 capitán 

del ^apor i *  i*  Mcriera un año de aU4- 
penslón en las fuauion«s d« sti carrera.

E l  g e n e ra l L atin e  
Ha d do ayer onieto de unam mes elogios el 

eomportamiento ae este bizarro general.
Su herida atortunadamente no es grase, j ,  

según pareoe, seiá  propneato para ana alta 
recompensa, oi«n merecida por cierto.

D E  B A R C E L O N A
(POB TSLSOBAyO]

D «  n u e s t r o  c o r r e s p o n s e il  
PrtparaiifM ¿ i U  AtémiUa/ederal.— Ix t ta -  

r u  C ln i í  M Uftd.—JmfTuioMt ie  U  lU ft -  
d» ¿el gentrtil.

BhfuUtu  & (9 noche).
En si expreso de m añaaa lisiarán  á esa loa 

dslsgadoa de la regite eaialaoa balear qae 
han de asistir á la  Asamblea federal.

L a  asociación de coros Clavé realizari vna 
excursión a Madrid; saldran e l 23 da Mayo, 
darán ía<tÍTai«s los diaa ^  y 25, regresando i  
Barcelóita el "¡Ti.

£ s objeto de todkslas coofersacionas el re- 
cibimento hecao eu s§a á  Martínez Campos.

Ha oaasaio una im^reaioa m uy dol^irosa la 
noticia d«l ¡ndíTiduo muerto por la  guardia 
el Til.

BOLDOS.

L A  D I N A M I T A
i.roi ir lbq kápo)

Lith^ü 4.— Drgsnte.— (Eoeibido el 5.)— A  las 
nueve de esta aocbe ha rerentado una gran 
komba, al parecer cargada de dinamita, en 
la  casa habitada poi el médieo que bá pocos 
días firmó el certifieado declarandu demente 
a l obrero autor del atentado a l B ey, arro­
jando una piedra al coche que conducía i  éste.

L as pérdidas materiales producidas por la 
explosión de dicha bomba son eonsideiablea; 
pero po - lortana no hay que deplorar s in g u ­
es  desgracia personal.

E l delito se stribara i  los ararqnistaa, en­
tre los cuales figuraba el indicado obrero.

L a  poliaía esta sobre la pista.
Han sido detenidas hasta abora diez perso­

nas y  se esperan m is prisiones.
La población está iadignada.
Fue Terd&derameote profidcnalal que no 

ocurrieran dasoe ao personas, pues ae encon­
traban algunas m uy cerca del lugar del si­
niestro.

L it io »  5.— B u l  sido presos ea esta capital 
67 anarqaistas, á Sn da procurar el descubri­
miento del autor del atentado de ayer, de que 
•portaa&muite ha dado ene&ta ol telégralo.

PERIODICOS jüíEBICAtTOS

mCONOOCTA PE LOS REBELDES
L a  b e l ig e r a n c ia .

O P t N l O I t S C  T A M B B a a
El N m  Ytrk Sm.
tEo n a 'mttling eelabrado por la Asociación 

de ios Jovenes de la parroquia de Calvano de 
Nueva York, el 21 de Bnero, el doctor W ol- 
fr»d Nalsoa, miembro de la  Beal Sociedad de 
QeograÚfi de la Gran Bretaña, disertó sobra 
e l («ma «Cuba ^ sa  pueblo», y; entre otras ati­
nadas observaciones hizo la sigaíente:

<Nú debemos olvidar que loá rebeldes han 
tenido por saya toda la  estación veraniega

E aia organizarse j  sacar e l mejor partido de 
is eircanstancias. Pero mientras han arrasa­

do y  quemado pequeños lugares no han sido 
capaces da conservar uí uno siquiera, y no 
han ocupado ningún puerto de mar.

No ocusiituyan, pues, sino hordas. Gonoe- 
derles los derechos de loa beligeiantes á tales 
gentes seria recompeoBst y  premiar el asaai- 
oato, la descrucción, el insend o, cual si f o ^  
sen las cooqu stas y  productos de la c iv iliu -  
cionqaü Mta centuria habría de dejar al si­
glo

Como se va, también suele encontrares al­
guna rara spff entre los buitres nort»-ame- 
rieacos.

A'«p Tiwi Tiwuf.
cEísy indudablemente algo de patético an 

el retejo  d»l general Martínez Campos del 
Gobierno general de Coba, y es una ironía de 
la suerte que tan valeroso y humano general 
no haya poduo vencer á ios rebeldes. T  es 
que en su odio al derramamicato de sangre 
olvidó que ai fio de la guaira es la vietoría y 
que los medios majocea para coasegulrlo son 
aquellos que son más efectivos.

Ahora que al gentral W eyler le ha socadi- 
do en el mando del ejército, es de esperar que 
ésta reaponda á  la  «raerra con la  guerra. M u  
tan prouto como com íeno á tratar con extri(^ 
ta  justicia i  esos facinerosos que en los pasa­
dos meses tanto han saqueado, destraidu, in­
cendiado y  asesina'lo, no faltará quien pida 
intervenc ón para refrenar á loa «carniceros» 
y  echen da menos la «clemsncia y  humanidad 
dsl general Martínez üampcs>. Pero, no obs­
tante eses histéricas declamasiones, hay mo* 
tiv os para creer que España so  caerá j a e a  
ese absurdo y  tratará á  es s  ván  laloa oomo se 
merecen, diadolefl una dosis da su propia me* 
diciaa.»

E1,? im
registra laa declaraciones del titulado coronel 
José Rodríguez, compañero de Collazo en la 
expedición que proyectaban á Gaba, y  que lee 
fue desbaratada y  sus pertrechos recogidos al 
ssr sorprendida en al campamento de Cayo 
Sable (Florida) por las autoridades sorteam e- 
ricaoas.

«La expedición—<iíes—era la  mejor equipa­
da de todas, y  la  formaban 116 hombrea, to­
dos eubanos- 

Ds silos, 18 eran bachilleres an Artes, cin­
co doctores, dos boticarios, tres químicos, dos 
abogados, an periodista, tres matamáticos, 
dos dueños de ingenios, un profesor de esgri­
ma, doB excapitanes del Ejército... y  dos du­
ques, un conae, un marqaés y ... no sabemos 
cuántos viscos y ...  nberonesll...»

L a t f{¡f9eiadet i4  .V « m  Yotk-.
«Un aplauso, por al concierto ds ayer en

E leoo Secado, a l célebre senador por Florida 
[r. Cali.

Bi incansable solista sobre motíros prain- 
surgentes, desenfundó sa  pipciro, y  dió á sus 
hoDorables colegas, en plena sesión, una her­
mosa se enata.

Por desgracia, sus colegas, que andan muy 
mal de conocimientos líricos, no quisieron 
oirle, y  la  eamieión de Belaciones Exteriores 
la secuestró sus papelss de másiea y  se los 
guardó, despues de ordenarle que enfundara 
el instrameuto.

Como le ordenaron ¡eruelaal en otra oca­
sión que hío era el favor de calzarse.

A l vei que el honorable senador, para estar 
más cómodo en un día de calor bochornoso, 
se quitó las botas y  se repantigó con los pies 
en alto.

Esta vista que Mr. C ali, sí quiere esperar 
más üeiereaoia de sus eolei^as, necesita ele­
varle* a su altura, y  para ello iniciar ana

«Pero la  razón que sin duda más influye 
ptra tener á raya ciertas oeadi*'de los sim - 
pa^in ioree c jn  los Uborantes cabanos, es la 
evidcocia del poder da fispafia y  las pruebas 
de ad uirable pojanza que está dando Mra so­
focar la ebelión en su atribulada Antilla, así 
como su rdBolución inquebrantable de conser­
varla  oontra todo y  oontra todoi. Y  si á  este 
pujanza va uoida saludable energía, no reñi­
da son las consideraciooed humanitarias, el 
electo será mayor. Aqui alertas contempla­
ciones ae miran como muestras de debilidad, 
oomo confesiones de impotencia, y  tal como 
estáelm iindo, mas serespetasiempiealanimo- 
so y  al fuerte, siquier sa  lortaleuise manifieste 
álaa vecesp u  el rigor, quaalconiiderado.Por 
otra parte, ¿quién p<'dria prol estar, a i con qué 
asomo d e ra zo j, porque se tratase a l incen­
diario y  TÍol-dor, no con el Maúster, que se­
ria digniñcBTlos demasiado, sino con el cáña­
mo, iJ aatiloinglé.?

España, para devolver á C úbala paz y  para 
evitar ingerencias impertinentes, debe contar 
tanto como con la fuerza de su razón y  dere­
cho, con el efecto m awnal y  moral de aas re­
cursos y  eaerijias. A sí se convence el mondo 
d« o se  merece coosetvar sos ooloníss p«que 
ptiea<.»

SlWetv Tork Herald describe eómo los g e -  
nizaros maodados por el feroz Maceo destru- 
yeioa un ingenio Borteameticano.

7  hace constar la  inquioa f«roz del Igno­
rante cabecilla mulato contra los Estados 
Dniáos y  sos ciudadanos, por no haberles re­
conocido como baligerentiiB i  él y  á sos 
desastrados negros que, a lo qu9 párese, pre- 
tenien  imponerse por al terror y  la destrac- 
ción no só o á lo s  cubanos eino á loa yan- 
kees. _

N o ta s  m u n ic ip a le s
E L  A L C A L D E

Ese ea el problema. No es dudoso que si seüor 
Pldol pondrá en juego su poderosa influencia 
para salvar el puesto de sa apadrinado, qos 
corre gravÍBimo riesgo.

X
Hemos oído decir á un concejal, ápropósíto 

del comunicado que tratando la cuestión de 
las obras en los Mercados publicó ayer nues­
tro m u; estimable ooisga Bl que
de la anómala situación presente sólo es res­
ponsable Ja alcaldía.

En efecto, al señor conde de Fenalver man­
dó instruir expediente para deparar lo que 
hubiese acerca de la» citadas obras. En cua­
renta j  ocho haras hizo ta l ex}>edieiite el con- 
cejil Út. Alonso Colmenares, y  qaedó proba­
do qoe so efecto se hacían obres con deoen- 
dientes de la  ViUa (obrss qne U  propia T illa  
htbrá de pagar) dirigidas por el arquitecto 
del Municipio, Sr. Aranda. Con moUvo dcl 
expediente quedó suspenso en su cargo este 
(uneionario.

Pero después el señor alcalde ha repuesto 
en sn empleo al Sr. Aranda y  ha prescindido 
de lo actuado, por todo lo cual los concejales 
ee sscudeu ese muerte y  regalan todas las 
responsabilidades á su  presiatnte, del cual, 
porque él lo dijo en una s.'8Í:in, se sabe que 
«WQBídera como algo ilufloiia la  responsabili­
dad que paediCibOT sn la  aJopoióa de cier­
tas disposiciones,

X
Aunque se ha dicho que ¡as causas contra 

ciertos concejales ibaa á e«r sobreseídas, no 
pareoe cierta la noticia. Lo qne s( hemos oído 
asegurar en la C asi de la V illa ea q n s sari 
atendido el ,ieseo de alviinos «bogados que 
piden en favor de sus clientes que cada ano 
<la los procasos se separe para depurar perso- 
nalments las responsabilidades.

X
Las obras de la Casa d« la V illa se han sus

[ tendido. Sólc coatínúau los trabajos en el ea- 
ón de sesiones, que se está adornando cod- 

verdadero lujo.
X

Aunque el alcalde interino es el Sr. Urba­
no, paraca qae eate señor, obedMiendo a una 
consigna, ni haca nombrsmíantoa ni nsa de 
ninguna de laaiacultades queevantoalmente 
le oorraspoodea.

Beapneaia k un oomanicado
Iin>BSS10NB6 PK LA CvSA DB LA. TILLA 
La seúon que mañana ha de celebrar el Mu­

nicipio madrileño estará presidida por el se­
ñor condada Pefialver. áabido es que el a l-  
caldo estaba en Gijón, donde recibió la alar­
m ante noticia de que el GoL,íerno consideraba 
dentrta la alcaldía y  pensaba seriamente en 
sn provisión. Saber esto el señ' r conde de Pe- 
ñalver j  ponerse ec camina hacia Madrid, ha 
BÍdo obra de un momento. ¿Logrará con sa  
prasencia disipar la amcnaea de sastltución?

G u e r ra  y  M a r in a .
L ista  de graolaa

S. M. firmó ayer los decretos de Guerra si­
guientes:

Ascendiendo al empleo de capitán al tenien­
te D . Joa luiu Pvrnández Vidal, por su com- 
portamient.’ en la  acción da Corojo.

Nombrando jeja de stcelóo del ministerío de 
la tiusrra al general da brigada D . Federico 
Mont«ledn.

Otro disponiendo cese en el cargo de gober­
nador militar de Is pUza del Ferrol, al briga­
dier de iolantería da Marina U. Alfonso Mo­
reno da Arcos.

ge nombra para cubrir esta vacante, al de 
la  misma clase y  cuerpo D . Manuel Jiménez 
Gninaa.

Otro concediendo la cruz de San Fernando 
de primera clase, con la  pensión anual de ^  
pesetas, al medico primero de D ltranar, se­
gando «n la Península {hoy fallecido), D, José 
Mora Coosi.

Ornees: la blanca la primera clasa dal Mé­
rito Militar a l segundo teniente de la Guardia 
civil D. José Zapata Marqaés, por la captara 
de un criminal.

Idem la de María Cristina de segunda clase 
i  D. Frsnelsco Zamora Bdguaa, y  la de la 
misma clase del Mérito Militar, pensionada, á 
D. Vicente González Moro.

Idem JB rbja del Mérito Militar, penúonsds, 
& D. Hoaendo Castell; ain pensión, á B . Cle­
mente Calvo y  D. Francisco Amador, y  * don 
Juan Baxaras, D. José Manilo y  I>. Ceíerino 
Pécez Hernández, á D . Desiderio Laftta, i  
D, Caro Díaz Columbra y  D. Amando A lta - 
miia.

Idem la da segunda clase del Mérito Militar 
con distintivo roio, pensiosada, á D. Felicia­
no Velarila Zavala.

Idem de primera clase del id. sin pensión 
á D. Isidoro Tomás Baáraz.

Idem id. de segunda d elid . pensionada, i  
D. Carlos Eivera Uiuburu.

Idem la roja de segunda clase del Mérito 
Militar pensionada, á D. Arturo González 
Gelpi,

l.jem id . de primera clase del id. id., á  don 
Pedro A guilar G on sáis, y  sin pensión a don 
Luía Angulo Escobar.

Idem id. la  dé Begqads.ol^l Üfl id., k don 
Srnescb Araujo y  M&rtin.

idatn id. la id, pecsionada, á D. Miguel 
Coca, y  sin pensión á D. Mariano Brau, don 
Luis ^ Ic o  y  D. Jalian Iglesias.

lie m  id. paneíonada, á O . Francisco OoU 
y  Zoeory.

Idem de id. de segunda d a is  del Id. an pe^ 
muta de la  da priaiaca que se le conoedió, á 
n . Juan Albsct j  tsilré.

Idem id de pnm eia clase dal id . pensiona­
da, á D. Cirilo de García Villacampa,

Idem roja de primera clase del Mérito Mili­
tar pensiunada, á D. Albano Blanco A lvares 
y  D . Julián Leaaca Zudaine.

Idem id. id sin pensión, á D. Félix Ortega 
QOQZalez-

lie m  id., á  D. Juan Larasa y  Campos.
Idum lü., a D. Calastioo Briagas.
Idem id., á D. Antonio B«tlle Péres.
Idem íd« á D. Luie Zoca Monzón.
Idem  m.j á D. Juan Soler.
Idem id. de segunda clasd del Mérito M ili­

tar, paosionada, a B . QaiUermo Wesoloski y  
Beroelta.

Idem id. á D. Bdaardo Vico Portillo y  á don 
Julio Marcio.

Idem id. á D. Domingo GuUérrez Solana.
Idem id. i  f). Miguel Vidiarte iglesias.
Idem empleo de segundo teniente de la  ra- 

aarva a l sargento da la Guardia eivil D, Pran" 
cisco M azo;, 7  eruz de Maria CríBtina á don 
Beteban Casteíló.

CroOM r o jo  del Mérito M ilit»rá D . Juan 
Martínez Bernsben y  i  B . Bernabé Bodrigues 
Prendes.

Cruz roja de tercera clase del Mérito Mili­
tar, peusionads, á D. Aituro González Galpy.

Idem de Maria Cristiaa, de segunda elaso, 
á D. L uis Pérez Eiestra.

Id«m del Mérito Militar á los tenientes don 
Eicatdo Burguete y  D. Fernando Panlagua.

De Marina firmó también los decretos as- 
eendiendo á capitán do fragata á D, Joaquín 
Borriere, y  á teniantas de navio á D. Teodoro 
Poa y  D. R o ^ rto  Jerónimo.

Otros dos concediendo la gran cruz del Mé­
rito naval á  1m  generales Lacerda y  Bojes.

Disponiendo pasen á la  escala de reserva 
los tenientes da navio D . Antonio Plaza y 
D . Teodoro Posey.

GACETILLA LITERARIA
E L  7ITTUB0 I»1Í0& TA L

Verdad triste, como todas las vdrdadas, en­
cierra el precioso y  vivísimo cuadro trazado 
por Dsuaat, en su novela d é lo s
aprnursm íentos. impaciencias y  pujos qae 
momentos después y  basta momentos antes 
expirar un académico atosigan á todo cíada- 
daoo que, con motivo ó sin él. sacres con mé­
ritos para oeup >r el puesto del difunto.

Acabo esta es una de las manifestaciones 
más antlpbtícas y  ridiculas de la presunsión 
hnmana, por lo miamo que en ella todo es de­
liberación y  cálcalo, üada mas contrarío á la  
honrada espontaneidad del verdadero ingenio 
qne el someterse á si propio á  esa especia de 
peso V medida que es mendster para averiguai 
SI se llegará ó no á la  marca establee da en las 
UMatiirat acailémicas. y  nada tampoco más 
ofacsivo á  la dignidad del sabio ó del artista 
qne U  precisión de sujetarse á 1« baj^ a dalas 
solicitaciones y  visiteos pr‘.'¡iminares da toda 
elección.

Algo tendrá el agua cuando la bendicen, y  
algo Habrá ea  la .leaJemia para qae hasta los 
hombres más ilustres se resignen á pasar bajo 
las humilLantas horcas por figurar tal vez al 
lado da ta medianía ansoberbrada ó de la  en - 
cumbrada estultez. La Academia es como la 
IgU sia. Casi todo el mundo cree hablar ma< 
de esta y, por reflejo, da la religión, cuando 
sólo habla mal de sus sacerdotes. Es casi io -  
dudsble q̂ ae hay académicos ineptos, como 
hay sacerdotes indignos; pero el aaulémico y  
el Eacerdute, cada cual á su manera, son gen­
te consagrada.

En Francia, la  puerta que antes se hallaba 
cerrada herméticamente para todo al qua vi­
vía, pensaba y  escribía al airt ¡ü rt.  va en - 
treaoriend'} poco á poco sus solem níum asho­
jea, y  por la  rendija ya se han colado escrito­
res tsu  libres de trabas hiarátfcas como Julio 
Lemaitre y  Anatolio F n o ce . Hasta el mismo 
Daudet hubiera pasado, á no ser por su re­
pugnancia invencible. Y  Zola. el testarudo 
Zola, entrará a l fin y  a l cabo, si no se muere 
pronto.

Aqui, fusca de las reputaciones universales 
y  consagradas por a ^ pn lan dad, como las 
da Bahegaray, Castelar, Galdóe, e tc ., no ha 
penetrado más escritor de los del aire l i i r t  
que Eugenio Sellés, y  as dudoso míe, por lo 
menos nasta que paseo algunos w o s , entren 
al helado recinto literatos que no lleven, co­
mo tas botallaa de vino anejo, una baena 
sapa da polvo y  telarañas retóricas sobre sn 
alma.

Varios nombres suenan para la  elección fn- 
tura: níogiino ea el da un escritor popular 
que conozca la  lengua corriente y  eepa a d a ^  
tarla á loa usos dal día, lo cual es sin d n ^  
más interesante y  más útil qus amontonar 
etimologías ó reproducir giros y frases de 
*nloridtiUí que se caen de paro viejas. L a  
Academia debe serlo todo, menos una in sb - 
tuclón arcaica y  tradicionalúU (en el mal 
sentido de la  palabra) que trate de apuntalar 
U s pati des ruinosas dei edificio dal lenguaje. 
Mejor qua apuntalar es construir denuavo, 
y  la constrocclón tisn de hacerla los arqui- 
testos y  hasta los Bibafiiles, no los propieta­
rios ó los inquilinos de la  caaa.

¿Se quieren arquitectos, se quieren albañi­
les del idioma vivo, del que se nabla hoy, qae 
no es sino continuación y  lógi^-o desarrollo 
del que ea habió ayer! Pues ahí están no m n- 
ebos, peto si muy escogidos unos cuantos 
•breros de los qua traba an á diaiHo. Ahí está 
Cavia, á quien nadie tachará de qua no cono­
ce «w  clásicoe; ahí aatá Picón, tan culto y  atil­
dado oomo el que entre los académicos Ee 
tauga por e l mas aíenúnié; ahí está Qiarin, 
con su tsrribie prestigiu crítico y  su erudición 
tan extensa como raciente... y  con ellos algu- 
□06 otros, pocos, pero buenos, dignos de reci­
bir la  investldara que acaso no desean.

Pero, nó, y a  verán ustedes cómo el nuevo 
inmortal es a lg cn  desenterrador de cosas vie­
jas, algún sabio de escalafón 6 algún orador 
á ¿uien falten tnát de cien.

Todavía ha de hablarse bastante del asunto, 
qne es importante y  ocasionado i  discusión. 
Peto boy terminemos con una frase no sa - 
orament»!, pero sí usnal, aunque el señor 
conde da Peña Ramiro no suele oírla:— Hay 
una continuación.

CANDIDO.

E L  F V S I I i A D O
Desde laa últimas horas de la noche da 

ayer en qae ocurrió la muerte del infortunado 
Ueduelos, no han cesado de practicarse acti­
vas diligencias judlcialee encam.nadas a l ee- 
clarecímiento del hacho, y  á descubrir al au­
tor de la herida de revólver que recibió la  vic* 
tima.

£1 jnee de guardia, Sr. Vázquez, hizo com­
parecer ante su  presencia al individuo da la 
Guardia civil, Angel Sánchez, qae sa confesó 
Bator del disparo del fusil, y  a otro gaardia 
cue acompañaba al anterior en el momento 
ae comatarBa tan injustificada agresión.

Despuéa de exaojínado el armamento da 
amboB, ee lea mandó desalojar la sala del Juz­
gado para tomar daelarauiúa á uno de los 
compañeros deí muerto, que faá detenido por 
d lrigk protastaB de oecsura contra el general 
Mtrtinea Campos; naanifeetó que al inten­
tar llevar á cabo ia datanción deCeruelos, 
as interpuso entre loe guardias rogándoles le 
dejasen en libertad, á U  que respondieron sub 
aprensores:

— jS il, pnes usted también viene praao.
Despuea fuá separado de Cidnelos, ignoran­

do todos los pormenores de su muerte.
A cto seguido lué llamado el inspector mu­

nicipal que en loa primeros momentos se hizo 
cargo de Cedaelos, para averiguar quién aea 
al autor det disparo de revólver.

El comparaeianta as de edad bastante avan­
zada y  demuestra grande dificnltad para an­
dar. jPorqua asi está de agentee la  Policía 
urbana!

Dijo no usar al revólver más qae en  e l va­
rano.

Sus últim as palabras fueren:
— En eate tiempo el capole ma permite 

preeoindir de la  molestia da tenar que usar el 
arma, poes tengo un dolor grande en un cos­
tado constantemente, y  me incomoda m ucbi- 
simo.

Aüadió qne el revólver lo tenia en sa  casa 
Intacto.

E ljuea ordenó i  un oficial da Seguridad 
que ae persoua'e en el domioilio del inspector 
y sa incautase del revólver, viéndose, an 
efecto, qua éste estaba cargado, mostrando 
evidentes señales de no haberse usado desda 
Uetnao.

A  !< s dos agentes de vigilancia, de quienes 
varias personas sospecharon hubiesen podido 
inferir la otra herida á la victima, sa le reco­
nocieron también los revólvers, hallándoseles 
las carcas completas.

A l salir de gaaidia  el Sr. Vázquez, se en­
cargó da la continuación del carnario «1 juez

dsl d istritode Palacio, Sr. López de S s, el 
cual, después de practicar algunas diligen­
cias, llamó á su despacho al médico forense 
Sr. Cifaentes, á quien encargó de piacticar la 
autopsia del cadaver.

También citó al guardia civil autor de la 
muerta del malograao pescadero, sin qoe haya 
obedecido el requerimiento pata completar sa 
declaración.

Mientras ocorria lo relatado en la Casa de 
Canónigos, ol coman lante D. Severioo C aji- 
da comenzó la instrucción del sumario en la 
Capitanía i^eneral, tomando también declara­
ción al guardia civil que se confe'ó aator del 
disparo, como iguslm enta á varios más, en 
coyas diligencias se ocapó hasta las cuatro da 
la mudrugada.

Entregada ayer tarde la  causa á la  sección 
cuarta de la jurisdicción m ilitar, ha S'do re­
mitida, para que la informe, a l auditor de 
guerra D. Carlos Arriera.

El juez militar requirió al Sr. López da Sá 
para que ae inhiba de entender en al prucoBo; 
pero la  autorida i  judicial negóse á el o iota- 
rln no ae esclarezca si el autor del dinparo de 
revólver pertenece al Bjérdto ó al elemento 
civil.

E l entierro
E l cadáver del infeliz victima del celo 

excesivo de las aatorídadas fué reclamado 
por la faiiúUa. pero no se sabe que especie da 
tamorea, según anoche oimoe, l^an obligado á 
adoptar la  resolución da que en asta madru­
gada, á las sdis, es decir, cuando aún no ha 
salido el sol, un furgón conduzca el cuerpo 
d-* Tomás Cednelos al cementerio del Este.

Sa intenta evitar con esto una manifesta­
ción pública, paro s nuestro j ui«o se agrava 
el asunto, porque ciertos temores revelan que 
DO anda m uy tranquila la concieocia de anto* 
ridsdes que acaso por órdeaes extremas han 
ocasionado una irreparable desgracia.

Esta m adra^ da, metido en un furgón, se 
habrá conducido el cadáver de Cedaelos al 
cementerio, sin la compañía de parientes ni 
amigos, á los cuales, por precauciones, ee pri­
va «fs un consuelo digno de los mayores res­
petos.

¡Ahora la precaución! (Cuánto m ejor no hu­
biera sido evitar la desgracia! La fam ilia del 
muerto tenia dispuesto para mañana el en­
tierro, contando qae hoy, pasadas las v s ia ti-  
cuatro horas, ae piocadwía á practicar la  di­
ligencia de autopsia.

pon TELEGUAFO
(DE LA AGENCIA PABRA1

E l priacips Borle
Si/ia 5.— Los pariódicoa de esta capital 

confirman que el emperador <ie Kusia h.a 
aceptado la invitación para ser padrino de la 
conversión del principa Boris.

Z1 Tiaje del coade SauseonvUle
Partt 5-— Bl viaja del conde Haussonville k 

Turic, donde hoy sa encueatra el daque de 
Orteans, cai-ece de objeto politiao, pues no 
tiene otro fin que la consulta de algunos ar­
chivos para un estudi<> hiatoiico.

Los aao7oa obispos
P trU  3 . -  A  pasar de tas segur dades dadas 

respecto á que no ofrecerla dificultades la 
provisión de los arzobispados y  obispados va­
cantes, Hlgunos periódicos Insistan en que 
^ cho asunto puede dar ongea á un verdade­
ra conflicto.

laoenilo
Zondres 5 .— Los ediflcios del club conser­

vador de W altbamtove, cerca de Londres, 
bsn Quedado destruidos por un incendio en la 
mañana de hoy.

Los daños materialea han sido da mucha 
entidad, no habiendo ocurrido desgracia per­
sonal alguna.

[| mafijuésilelaPueÉyileSoloíiiayor
L a enfermedad qoe aquejaba al padre poli- 

tico del Sr. Cánovas, el marqués de la Puenta 
y  de Sotomayor, ha tenido en la madrugada 
de a te r e l  fatal desenlace anunciado por los 
médicos.

El Sr. Osma era muv est'mado éntrala aris­
tocracia eeptñola, en la caal deja gratísimo 
recuerdo.

Pertenecía á la  casa de loe condes de V ista- 
flonda y  era grande de España.

Fuá an Madrid mÍDÍstro plenipotenciario 
del Perú, sa  país natal.

En polit ca Ggaraba entre los conservado­
res ortodoxos.

Su  muerte ha sido muy sentida, manifes- 
tándoee hoy en las Innumerables expreaiones 
de pésame que su distinguida familia ba reci­
bido, í  las cuales unimos la nuestra muy sin­
cera.

N O TIC IA S
M A D R I D

E l Sr. Sagseta estuvo ayer tarde á cumplir 
e l deber de amistad y  de cortesía de dar la 
bien llegada al general Martines CampM, vi­
sitándole; p«ro no estaba aquél en su casa y  
hubo da dejarle tarjeta.

Continúa enferma la  señora duquesa da Bé* 
jar.

*  Bl P t i t  da ayer fué donunciado y  recogida 
sa  tirada.

Sinceramente lamentamos el percance del 
estimado colega.

L a  oondesa de A guilar da Inastrillas ha 
marchado á Valladolid, por haliarse a llí en­
fermo su  hijo primogénito D . Agustín  Car­
vajal y  Qaesada.

El subsecretario del ministerio de la Gober* 
nación, señor marqaés del Vadillo, asistid 
ayer teude á su despacho, m uy mejorado de 
la enfermedad que acaba de sufrir.

No ha teaido interés la sesión qae ha c^ e- 
brado ayer t«rde la Diputación proviiicial, 
bajo la  presidencia del S r. Bspsña.

Esta noche á las nueve dará una conferen­
cia en al Centro Instructivo del Obrero, plaza 
de la Villa, 9, el Bxcmo. Sr. B . Jaime Cardo* 
na, obiBpo da Sión, con al tema cLa moral 
cristiana y  las clases trabajadoras*.

Bl sábado próximo dará una conferencia an 
al Circulo de la  Unión Mercantil el elocuente 
diputado autonomista Sr, Labra, acerca del 
tama siguieute: «James Monroe; su tiempo y 
BU doctrina*.

P R O V I N C I A S  
El obispo de Barcelona continúa en el mis­

mo estado de gravedad que en él se inició eS' 
tos días.

Ayuntamiento de Madrid



E L  G L O B O

El P ilado oootinút viaitBdíelmo por m ulti­
tud de poTsoaaB perten«cientea ■ todas U s cla­
ses sociales. __ _________

Ha íaileoido en Z»regoin el senador vitali­
cio 3  jefa del ^ rtid o  conservador de aqaulU 
provincia señor barón de Mara.

Su muerte ha sido m n j sentida por todos 
los elementos da la capital, sin distinción de 
matices. _____

•Rti la  carretera de Novés (Toledo) ha sido 
hallado envuelto entre llamas el cadáver de 
un vecino de Alm aróx, llamado Oristóbal 
S&nchez.

Et muerto preseataba varias heridas de ar­
m a blanca j  dos mas producidas con arma de 
lo fg o .

Uaoente activas pesqu isa  en averiguftcién 
de los autores del delito.

Según comanican de Burceloaa, en la  ma­
drugada ds ayer se produjo gran «Urma en 
el Seminario, i  consecoencia de haberse oido 
una fuerte detonación ea  el jardín de dicho 
edificio.

AI praotieir nn minncioso reconocimiento 
por el sitio donde se suposo debió ocarrir el 
suceso, fueron eacoBtndos vatios restes de 
nn explosivo, ignorándose qniéiies asan U s 
personas que lo colocaron.

A.7 er á las cinco de la tarde s%li6 de San 
B<X|U« (Cádix) la  tt«pa expedicionaria paia la 
campaña de Coba.

1a  despedida foé ana patriótica manifesta­
ción de entusiasmo, tanto por el paeblo como 
por las autoridades.

El A.7 nDtamteato concurrió en pleno á des-

e idif 4 la fuerza, ostentando el pendón de 
abel la Católica, j  repartiendo entre los sol­

dados tabacos, dulces j  dinero.
«

En Alicante e« han incorporado al batallón 
de la Priouesa 300 soldados procedentes de 
los regimientos de Sevilla, Guadalajara, Te- 
tn in  7  España.

Bn Segorbe se han inaugarado los traba­
jos de la linea férrea de CaUtayud á Sagun- 
to, haW éndou realizado namerosas expro* 
piaeionss, bajb la dirección del Sr. Uoret y 
del rapreáentante de la  empresa Sr. Eseo- 
riaza.

PB E SiD E N C lA .— Decreto decidiendo fi fa­
vor de la  administración ana eomoetencia 
promovida entre el gobernador de V iz c a y a ; 
el ]n«z de primera instancia de Bilbao.

UÜERRa .— Uecreto deperBonal.
MARl-NA— Id. id.
H A CIEN D A.— Orden ap o b a to  ia  del re­

glamento interino de la direeción de lo con- 
tencioeo del Estado.

GOBERNACION.— Orden declarando lim­
pio el puerto de Mazagán (Marruecos).

En la delegación de vigilancia del distrito 
de la  Inclnsa se presentó Obdulia Pastor, de­
nunciando á Ramona Cañizares, por haber 
empeñado en 27 pesetas un gabán que le ha­
bla entregado para que se lo guardase.

— U arobo de ropas se cometió a ;e i tarde 
en la portería de la casa núm. 11 de la  calle 
de la Libertad.

Loe autores del hecho se dieron & la fuga.
— A  petidón de la administradora de Lote- 

rfas de U  Bonda d« Atocha, núm- 4, fué cap­
turado on sojeto llamado Hoque García, 
quien por el procedimiento del cambiazo In- 
tentii timar un billete de 100 pesetas.

-~Tamb:án fueron detenidos tres indivi­
duos, que vaüéndoss de medios ilegales, re­

tiraron indebidamente de la estación del Me­
diodía tres cajas de chocolates, depositándo­
los en una tienda de ultramarinos de la  calle 
de las Huertas.

— Eu la  calle de Blnsco de Garar. número 
31, piso principal izquierda, se ha descubier­
to un robo, cu ja  importancia se desconoce 
por hallarse los inquilinos ausentes de Ma­
drid.

Les ladrones penetraron en «-1 aoarto, prao- 
ticande nn boquete en la  pared medianera re­
cayente á un solar inmediato, logrando fu­
garse fracturando la puerta de entrada.

— Bn el Juzgado de guardia se recibió aver 
una denuncia pre_seotada por D. Nicaeio Mar­
tín contra el duen > de la funeraria de la calle 
de Paencarral, cúm . 96, acusándole de ha­
berle estafado 27,50 pesetas al encargarle 
del sepelio de ana hija su ja  recientemente fa­
llecida.

— En la  carretera de Andaluoia, núm . 9, 
piso princ.pal, falleció reoentínamente nna 
anciana de s  s«nta j  seis años, llamada N ica- 
sia Uontenegro Tejero, siendo trasladado su 
cadáver al depóeito judicial.

— D. Jorge Vicente Sanz, almacenista de 
harinas de la calle de Atocha, n ú o . 145, de­
nunció a l tahonero Manuel Area P it i, de la 
calle de la  Pe, núm. 7, por una deuda de 725 
pesetas.

T E L E F O N E M A S
En la  lista de concurrentes en la estación á 

esperar anteanoche la  Uega'la del general 
Martiuez Campos, cometimos varias omisio­
nes de qneridoe amigos nuestros; y  en cam ­
bio dimos por presentes i  personas, para oes* 
otros tan resK tkoies;; quoriias como e l  se­
ñor marqués de la V e ^  de Armijo, quien no 
estuvo, j  el señor conde de Xiquena, el cual 
se encuentra desde hace algunos mtrsoe eu 
Italia. «• •

Con motivo del duelo del Sr. Cánovas no 
se celebrará b o j el Mostumbrado Consejo de 
ministros con la reina.

Lo cual prueba que ahora, como siempre, 
en los Gabinetes conservadores, e l S r. Cáno- 
va lo es t«do.

El Sr. SagBsta estuvo a;^er en palacio á sa­
ludar a l príncipe Eugenio, hermano de la 
reina regente.

Despues pasó á visitar en su casa a l gene­
ral Haitinez Campos, y no hallándole en case, 
U dejó tarjeta.

Y , por último, estuvo en el hotel del difun­
to marques ds U  Puente y Sotomajor, en v i­
sita de pésame á sus hijos.

•**
Bn ocasión en que e l Sr. Sagasta se encon­

traba fuera de casa, estuvo á visitarle ayer
tarde el Sr. Montero Bíos.*

Parece ime está en esbadio e l gobernador 
del Banco u p a ñ o l de la  Habana, 8 r Qalbia, 
quien no sabemos si ha dimitido ó se le dimi­
te; pero si que se trata de bu reemplaio, pues 
el propio señor ministro de Ultramar no ocul­
ta  que O'pera una contestación suya á un 
deapaclio qne le tiene dirigido para tratar de 
su reemplazo.

• •
Como BO con  prenderá, el Sr. C&DOTaB do

estuvo ayer ni ira h o y a  SQ despacho oficial;
pero acaso vaya mañana ya. porque en eatas
circaostancies los deberes del nombre público
se sobreponen, por necesidad, en el jefe del
Gobierno, á sus dolores y  afectos de familia. 

«
♦ *

Fuá el de ayer día en qae se hizo poca po­
lítica.

l'odaB las conversaciones giraron sobre los

E asos dados j  visitas hechas por el general 
iartío'ez Campos.
Se averiguó que si estuvo en Palacio más

de dos horas no loé en conv^sar con la reina 
en lo que invirtió toJo e ste^ em ¡‘0; pnen en 
sus visitas de salado y  cortesía á la arebídu- 
quesa Isabel, después á la infanta de e.<te 
nombre, y  por último al archiduque E u ge­
nio. hubo de emplear más de una hora.

El ex„ob«rnadoT general de Cuba, á su sa­
lida de Palacio, faé interrogado por algunos 
periodistas, á los cuales se apresuró á decir:

Con ustedes ni una palabra; porque cual­
quiera que 9s  es diga la tergiversan á eu an­
tojo. Conque... hasta otra.

Y . tomando el coche con su hijo y  ayudan­
te el narquéa del Baztán, desapareció, sin 
decirles ni nna palabra más.

El general estuvo en la Huerta á ver a l se­
ñor Cánovas; pero no pudo verle porque á le 
sazón se eucontraba con toda la familia ve­
lando los reatos de su señor padre poUtico.

Con e l ministro de la Guerrs habló en pa­
lacio, coando éste saiia de la firma; pero sólo 
breves momentos, y  para cambiar la  expre­
sión de mntaa cortesía y  de reconocimiento 
por parte delceguado para con el ministro 
por laeáeacia con que ha seeundadotodas sus 
peticiones eu homores y  pertrechos, y  aun 
anticipándose á ellas, j  por los buenoe ofieios 
con que ha defendido todos bus actfts «a el 
gobierno general de la  isla y  a l frente d«l 
ejéreito de operaciones.

(Quién sabe m  contra sus propias conviccio­
nes. y  para cumplir los deberes del gober­
nante! Peto en ñn, el hecho ee que ha faeeho 
su  defensa, y  el exgobemador de Cuba está 
en el caso de agradecérselo.

A l ministro de Ultramar no le h a  visitado 
todavía el general.

»**
A  causa d ^  eafriamtento que sufre, hubo 

de guardar ayer cama el Sr. Linares Eívas, 
ministro de Fomento,

• • •
En los círculos políticos y  en los eorroB del 

Balón de conferencias, todas las controversias 
versaban ayer sobre ai el general Martínez 
Cam,iOB ha dicho lo que los corrssponsaks le 
atribayon, ó si éstos se han equivocadn.

Y a  decimos en otro sitio que éstos se ratifi­
can en sus asertos. Pero es el caso que los 
amigos iatimos del general niegan que haya 
dicho lo que aquéllos le atribuyen.

Uorao, mal de su  grado, y  á pesar de su pro­
pósito del momento, el general ha de verse 
obligado á hablar, cosa, por otra parte, que 
responde á su  oondición da hombre expansi­
vo, tiempo habrá de saber con exactitud to 
que piensa en cnanto á la guerrt y  á las re­
formas en sentido económioo.

Pero como los de unión oonstituoional es­
tán á la  qu« salta con si general, apenas 
oyeron ayer á los corresponsales que se rati­
ficarían en lo diehSk estalló su mal humor 
contra aquél, diciendo qua sólo asi se expli­
caba qoS pidiera fuerzas relativamente esca­
sas é insuficientes á todas luces p iza la  cam­
paña, pues en vez de pensar en hacer la 
guerra pensaba en conceder á los insurrectos 
U s reformas y  aun la  autonomía, si fuere 
preciso, pftra que cesaran en so rebeldía.

No hay más, anadien, sino que«n vez de 
deponer las armas, como el esperaba, han re 
corrido la  isla rte Tunta Maisi al Cabo de San 
Antonio, quemando y  arralándolo todo

[Bonita campaña!

CORREO DE TEATROS

U A D H IB
Bstrenos para hoy:
En la Z irzae'.a. á  segunda hora, el de la en 

un acto titulada Bt roapeolt*.
En Bslav^^el de E l eorUjo <U la Jrt%t.

Ba el teatro U artio, y  con.el titulo de á n i- 
bal, se estrenó un juguete cómico en nn acto 
y  en prow .

Un infeliz que p'erde una llave y  se eneuen- 
tra despucs a merced de los arrebatos de un 
escultor de mal gen-o, dentro de la  estrecha 
prisión de una armxdura, ee la base, no m uy 
ancha por cierto, sobre la cual los Sree. Mu­
ñoz y  Rodríguez E^cacena han traza'lo unas 
cuantas escenas muy animadas, en las que la 
gracia del toque hace olvidar lo gordo de la 
brocha.

El público rió de baen grado y  aplaudió 
varias reces al caer la cortina, dándose por 
bien pagado con la labor de los autores, la 
discreción del !̂ r. Salvat y  la  oorlura con 
que la  señorita B ultos supo hacer amable S& 
exiguo |>apel.

Bn el teatro Martín se estrenará mañana el 
juguete I a

Kn esta teatro re U eiá  uno de estos días 
una obra titoiada Jintrt famlia.

Hoy, jueves, severiñcará eo el conmrrido 
teatro Lata la reprite de la apUudidí^ima eo- 
m>'dia '«n dos artos de l'>* -Sre<. Plores y  Gar­
cía y  Ramea, titoiaua Qiútíuillíu, e s  la que 
tanto se dietingue la Sra. Pino cantándolos 
gracioeua Couplets de LtuciUíitillai.

R^stableHdo de su  ligera iodisposidíAn el 
emini^uíe seM r D. Emilio Mario, hoyjBercs 
se reanadaráu en el favorecido teatro Moder­
no las rep4«s>-uiacioDes de la aplaudiáiaíma 
comedia É l itirecambio.

PBOVmCIAS
CoD el titalo  de ü l  r t e a m la io r  se estrenó 

el lunes en el t^^trj e l Cómico, da Cádiz, un 
sainete, cuya b^se da a ccó n  ea por demás 
sencilla; pero que revela en su autor, el se­
ñor Vega, qu9 conoce práctieameate .a es­
cena.

Loe artistas qu>í tomaron parte en el de^  
empeño de la  oQra contriboyecíiB á qná 6sta 
fuera ap:andida, díst nguiéndosa la señorita 
A rnal y los Sres. Toj*dJ, Duval y  A lbs.

En enanto al Sr. Vega, autor y  actor, des­
empeñó notablemente el protagonista, haden 
do reir mucho á I > concurrencia, qoeocnpaba 
todas las localidades.

El mióroolas lie CenizSL empezará á actuar 
en el teatro C e rv a n t^  de Sevilla, una exce­
lente compañía eomico lírica, dirigida por el 
tñjo cómico D. Julio Nadal.

De esta compañía formará parte la tiiile 
U a i 'ía  G on zilfz, el tenor cómico Gonzalito y 
otros apreciables artistas, q u - e n la  actuali­
dad funcionaa con éxito brillantisimo en el 
teatro Doña Amelia, de Portugal.

Ba Sevilla, y  en el teatro ds Cervantes, el 
domingo su puso en escena por el Sr. 
do el hermoso iran a La fura t *  Santa O id ii. 
El veterano actor, anoqne solo y  sin estim u- 
los. pues los aftistas que le seom|iafiaban se 
encontraban bien distantes de poder seean- 
darlo, tuvo momentos en que logró eatusias- 
mar al num erosi público, qua le >plaudió 
unánime y  estrepituaimente.

Como A nde fii'sta, hubo de estrenarse un 
monólogo debido á la pluma del ár. D. David 
del Piuo, titu'ado de mi Madre.
B1 público de las alturas se impacíeotó a poco 
de haber comenza lo la obrita, y  entre l .a  sil­
bidos de algunos y  los aplausos de los más, 
sólo se puilieroQ oír algunos fragmentos de la 
coinposicióu-

La sesión de ayer no ha ofrecido pMticula- 
ridades ilfgQss de mención, porque los mer­
cados de Hari» y  de Madrid se han mantenido 
en loa cambios de la  anterior, al poco más ó 
menos. ^

Bolamente es de notar que los fraccos han 
subido 40 céntimos, siendo pagados á ^1 
por 190.

Cotización efloi&l del dia 6

ÚLTIMO PESCIO

VALO RES
DEL 4 d b l 5

* por 100 intr. al contdo. 64,15 64,05
Idem serie B ................... 64,20 64.10
Idem fin de m es.......... 64,00 63.95
Idem próxim o................ 00,01) 00 00
Exterior, al contado.. . . 73,tó 73,40
Aiaortizable.................. 77,80 77,75
Obligaciones del Tesoro.

Serie A ......................... 101.03 101,00
Idem serie B.................... 100.ÍÍ5 101.00
Cuba 1806 ...................... 93.75 93,80

—  1880.......................... 00,00
B. Hipotecario. Cádulas

al & por loo............... 101,75 101,80
Idem al 4 por 100... , • . 00.00 00,03
Banso de E spaña... . . 37«,50 37H.&0
Comp. de Tnbacos . . .  ■ 188.00 187,50

CAUBtOS
Sobre Parít, á  la v is ta .. 20.») 21,00
A  ocbo días vista........... 00,00 00,00
Sobre Londré*, á  la vista 3D.40 30,53
A ocho días v ista .......... 00,00 00,00

Ddspaés de Solsa
A laa 5.— Fin de mee. 64,07 d.

B1 Interior a l contado, en títulos de&O.OOO 
pesetaa, ha tenido los cambios 64,10 j0 5 , y 
en t.tulo8 de la  E , los de 64.30, 20, ^ 1 &  y  lO. 
Como se ve, ha ido oormalízándasa el notorio 
deijiDiveí de loe diaa anteriores.

E l Exterior estovo bien sostenido al princi­
pio de la sesión; pero luego decayó ante algu­
na mayor abundancia de la oferta. Su cam­
bio mas alto ha sido el de 73,60, y  e l más 
bajo el del cierre.

L&s Cubas de 1886 comenzaron la contrata­
ción en bsja d« «n eu-^rtillo, á 93.50; p<»ro 
cierran con cinco céntimos de n.ejora sobre 
el Cambio de ayer.

Las acciones de Tabaco tienen nn último 
cambio, no publicado, á 1S8 por 100, el mis­
mo de ayar.

Deepues de la hora oficial se animó nn poco 
la demanda, y  el Fin ds mes subió algunus 
céntimos, aanque sin cambiar de aspecto el 
m.rcado.

Bolsín de Agentes
JíofetltM». In terior............................. 64,15

Exterior............................  73^2
Jtfaárid. Fio de m e s . . . . ............... 64,17

Francos............................  21,00
L ib n t ..............................  3u,45

P a r fo 5 (3 h . 29 m. theáa.— TeUffrtm* B i­
nará.— 4 por 100 Exterior 6 0 ,8 7 .-3  por 100 
Francés. 1.02,92.—5 por 100 Italiano, S4.W.— 
4 por lo o  turco, 21,75.— 3 por 100 Portugués, 
25,66. - Banco Otomano, 577 — Ferrocarriles 
Norte, 104 — Idem Alicante, i5 2 .-R io tin to , 
453.—  Mozambique, 000. — Robinsou, 245.—  
Raodfontein, 72.— De Bsers, 676.— Slmmer, 
465.
L o n d r e t , 5 ,— E tte r it» ...............   64,62

L O S  m m m  T O S
ya spa catarral, seca, nerviosa, ronca, fatigo­
sa ó de sangre, pueden fácilmente quitársela 
tomando las

P A STIL LA S D EL DH. ANDREU
Al tomar las prinerae se siente ya un gran 

aliviu; la garganta y  rl pecho se suavizan; se 
proiace la expectoración con gran facUidad, 
y  la TOS va desapareciendo, ^ n  tan rápidos 
y  seguros sus efectos, qpe easi siempre des­
aparece la tos antes de concluir la  primera
« j* -

So» HgiiéttÑ, 2.— Madnd.
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gios de sus riquezas, quiere adherirse á la 
m onarquía que ha easi destroido, y  si es 
menester, se adherirá hasta i  la  Iglesia en 
que no cree.

aPero es ya tarde; el impulso está ya dado 
y  la  TeTolución desencadenada,

A ^ , snceda lo que quiera, y  en un plazo 
más 6  menos próximo, será de los privile­
gios de la  clase media lo que ha sido de tos 
privilegios d é la  Iglesia y  de la  monarquía. 

»Pero DO olvidéis jam ás esto:
•L a  revolución no será completa, n i fir­

me, n i fecunda hasCa si advenimiento de la 
República, de la  verdadera Sepúblioa, qtie 
arrastrará la  abolición radical del privilegio 
del oro, por que entonces el pueblo quedará 
materialmente emancipado, como lo está ya 
moralmente.

De otro modo la  revolución será solamen­
te  paicíal, y  no dará todos los &utos que 
dar debe.

Entonces «1 pueblo, defraudado en eos 
legitim as esperanzas y  agotado en la  lucha, 
sufrirá un pasajero más deplorable desfalle­
cimiento, de que se aprovecharán sus eter­
nos enemigM , y  tocará acaso á un a  segunda

generación reTolucionaria lacabar la  obra 
com enzada por sns' padres,

En una palabra, cada clase busca en el 
gobierno la  satisfacción de s jb  intereses per­
sonales:

«La nobleza y  el clero quieren la  monar­
q u ía  absoluta.

>La clase media, la  m on arquia constitu­
cional.

>EI pueblo, la  república social, que predi­
ca Faachet en el club su cial»

— Di, hermana mía, repuse riendo pensa­
tiva á Victoria, estas protéticas palabras ¿no 
explican elm isterio en apariencia incom pre­
sible de esa Asam blea de clase media que, 
como tú  dices, retroceda espantada de su 
obra y  pretende en su  ciego egoísmo poner 
sus privilegios al abrigo de un fantasma de 
rey, ahoraque csonoce que el inexorable n i ' 
ra l de la  República debe pasar igualmente 
sobre todos ios privilegios de raza ó ds casta 
de nacimiento ó ds fortuna?

 Dices bien, hermano mió, Claudio Fau
chet explica esas aparentas contracciones 
que me parecían incomprensibles.

tos de oro y  plAta y  pasando como una fascí- 
Qtción; pasó ya el tiempo en que el pueblo 
tomcrcteo y  servil, acostumbrado por una de­
gradante sugestión al respeto maquinal de 
sus señorea, gritaba: jViva el reyl 8i, y a  pasó 
ese tiempo.

£1 primer carruaje, que llevaba á la  fam i­
lia  real y  & su séquito, era una enorme ber­
lina, am arilla, que habia servido para la  fu­
ga del rey.

Cubierta de polvo y  lodo era arrastrada 
lentamente por seis caballos de posta grose­
ramente enganchados con cjerdas, y  mon­
tadas por postillones con sombrero de esca­
rapela y  cintas tricolores.

Uno de estos postillones, un poco bebido, 
solía decir de vez en cuando chasqueando su 
látigo;

>-V ivalB  naelénl El gran Veto se ha fas­
tidiado. Lo han atrapado en su fuga y  aquí 
os lo traemos.

Pero las palabras del postillón ébrio no 
eceontraban eco en la  m ultitud m uda j  se­
vera.

En e l pescante venían atados tres hom­
bres de librea, que lanzaban á la  m ultitad 
m iradas de colérico desprecio.

Estos hombres, según oímos dacir, eran 
tres guardias da corpa, disfrazados da co­
rreos, que acompañaban á Luis X V I en su 
fuga y  disponían los relevos en el camino. ■

Dos granaderos, con bayoneta, calada los 
vigilaban de cerca.

En esta ocasión al buen sentido y  genero­
sidad del pueblo se han manifestado admira- 
blemento.

Decían á nuestro lado, á propósito de los 
tres guardias de corpa, aunque sus compa­
ñías hubieran concitado contra todos ellos la 
ju sta  irritación de los parisienses en las jor­
nadas del 5 y 6 de Octubre;

 ¡Pobres hombres! Después de todo, ellos
han seguido al rey por fidelidad, obedeciéa* 
dolo.

— Ea verdad. ¿Porqué loaban atado á ellos 
cuando el rey víena suelto? ¿No es él el úni­
co culpable?

Avanzando el cocha al paso y  muy lenta- 
m ento, pudimos ver perfectamente i  la  fa­
m ilia real.

Lula X V I, vestido de.casaca, de color de

castaña y  cuello recto, como ayuda de cáma­
ra de la  <bar«nesa> de Korff, ocupaba la  d e- 
raolia en ei fondo de la  berlina, á cuyo estri­
bo se pavoneaba, sonriendo y  triunfante de 
orgullo, el general de los cazulejos» L a -F a - 
yette; traía á eu rey holgazán, da cuya bon­
dad espetaha ser «alcalde de palacio>

La cata llena de Luis X VI, csn |elsello de 
la  m uelle inercia de su  carácter, no expresa­
ba temor, ni odio, ni sorpresa, sino una es­
pecie de hastio que parecía causado por 1% 
lentitud de la marcha; y  para distraer su im ­
paciencia, contemplaba, sin que sus ojos de 
azul m ats revelaran otra cosa que nna pueril 
curiosidad, la m ultitud silenciosa, cubierta j  
amenazadora.

E a fin, sobre el labio eaido de L uis X V I 
vagaba esa sonrisa maquinal, peculiar délos 
reyes, acostumbrados á recibir ios humildes 
homenajes de sus súbditos.

E l cslor era sofocante, y  de vez en cuando 
SB hacia aire con el pañuelo en el rubicundo, 
graso y  sadade rostro.

Eu suma, isu fisonomía no inspiraba ni 
piedad, ni odio, y  auto tan crasa indolencia 
estaba uno casi tentado á olvidar las perfi­
dias, la  obstinación, los perjurios, las ince- 
santea traiciones de aquel hombre que, bajo 
la  máscara de su  fingida benevolenela tra­
maba las más negras conspiraciones con el 
extranjero.

Con todo eso, la fisonomía ds L u ís  XVI, 
tan inexpresiva y  todo, se alteró luego de 
súbito, llamó la  atención de la  reina dándole 
con el codo, y  le indicó con la  r is ta  uno de 
U s carteles, en que se leift:

«Silencio, ciudadanos, y  estad tranquilos: 
el rey v a  á  pasar per delanto de s\is jueees.»

Este aviso pareció impresionar profunda­
mente á LtJífiXYI. que frunció las cejas, y  
sin ocuparse da la  reina, inclinada per de­
lanto de él leyendo el rótulo, se dejó caer tan 
bruscamente en el fondo del coche, que le 
dió un golpe con el codo eu el pecho á Ma­
ría Antonieta.

Esta se estremeció da dolor, aunque pasa­
jero. y  continuó leyendo el cartel que le in> 
dicsra su  esposo.

Luego que la  reina se enteré, una expre* 
á ó n  amarga y  colérica contrito sus labios, 
y  sus ojos secos, pero e n ro je ci^ i por lá ^ i-

Ayuntamiento de Madrid
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ESPECTACULOS
R B a L .— A U> 8 l f 3 — Lueí 

de Lsm«rmoor.
E Sl’ A  <»L A , í » 8 y l i 2 . —

Los (io* tublftdom . —  El 
e»8ti(^o AÍn leogaDs».

C O M B D IA .-A  1*8 8 j  i . r ¿ -  
Do9a Perfecto.

APOLO.— A  las 8 7  
Las campftnsdas.— L&s z«- 
peiti l l u . — Los íDOceotes.—  
Frégoli— Duettuimpoaibl» 
— Coiipinta excéotricos. — 
Do-Rtr-Mi F».—M-imi. 

LARü.. a  l u  8 7 —
L a  eaDtina.-Uftgda.— Qnis- 
qaillaa.— áeguodo acto de 
la misma.

ZARZUELA.— A  iM  « y  li2 . 
— De T uílt* del Ti?efo.—  
El rompeolas { streno).— 
—  La niiija.— La rueda ii« 
la fortuna.

MODEttNÜ - A  las 8 y  lj2  -  
E l libre cambio.

CIRCO DE P A K L 5 H .-A  las 
: 9.— ül salto del pasiego. 
'E S L A V A .— A  laa 8 y  1  [3.—

El tambor de ganaderos. 
— El cortijo de la Irene (es­
treno) .— Oua vieja,

MaRTJN.— A  la^ 8 y  1[2.—  
Los asi»teateB.->La farori- 
ta  — Ani&al.— Lola la des- 
vergonsi.

ROUBA— A las 8 y Ijg.—  
El tío Morrido.— El dúo de 
L ^ A frie in a — La SQCursall

del infierno.— ü a p u n tjflli*  
“ pino.
EDSKA j  JAI. —Sran parti­

do da pelota i  eeata entre 
cuatro sÍAmados peloUrís-

8A L0N H Ü M BER  — (C irre- 
ra de San Jerinimo. 5.Í —  
Academia eicliata. — Leccio- 
Dea de nasTe de la mañana

i  naeve de la noche..— Ss> 
:GtácuIoa Telocipédict».- 
iro de salón, etc., etc.

EÜ31A.— Todosloadi&s.— S«- 
siones de patiaea. Trm«o- 
BmbaicacioDes. Colampioe. 
Tiros de salón ;  paaorámi- 

. 00. Fim, Pam, P a m .— Cafe

restaurant.— Abisrtoel par­
que todo el día.

Entrftda, 5'>e^Qtioio8.
PARQUE DB WADRID (Cas î 

de t l s n a ) .  — Ezj»sieión; 
zoológica todos los días de 
n u eis ¿  doce de Is mañana 
7  d i  doB de la  tarde a l anc« 
chocar.

L A S r ^ i t V ^ . v í  -'501^ 
bÓTOZ de Hotos, inmediato 
al Obelisco da la Castella­
na - — Oaf'5 restaann t. —  
Uran jardin.— Salón de ti­
ro.— Colomptos.— Croquet. 
— Recreos infantiles.— D iit 
(estÍTos banda m ilitar. —  
Abierto todo el día.

V I N O  Y J A R A B E
ae QUINA , HIERRO

d -e  O - r B IM I -A .T J X . 'r  y  C “

S us cuiüidades tónicas 3 reparadoras 
producen excelentes resaltados en 
la  onm iVí, la  clorósis. la  hucorr*a, 
las irregularidada menstruale$, loe 

calambres dt eitimago  consecutivoe á estas 
e n f jrm edades, e l /ú\/flíií>«o y  cuantas do- 
leniaas dim anan del ewpo£>rec»»níí»rf<» ti« 
la tnxgrt. Se preparan con la  cortesa de 
q o io a  titulada que sirve para la  Éibrica- 
ó ó n  de la  céleore ^  P tU tt i«r ,
^  tiUS. B, W  rrñHli y  en lo d a t  I tu  f a r m a b a » ,  »

A L M A N A Q U E  
B A I L L Y - B A I L L I E R E

PEQÜEFA EKCICLOPEDIA POPULAB de la  7IDA PKACnOA 

PARA 1896

FBECIO

BK

E Ú S T I O A

r\bo

PRECIO

EN

C A R T Ó N

o »  t c t t o  < a  i t . '  l i e  B o i t  M O  p a g i a » ,  10 m p t t  r  1 . 0 0 0  i p n t .  

Tnto Minpl«liiBfat> noeto p>n iS9¿
CON LAS SIGinXINTES VCTfTAJAS

t.* ü s a  cnacríeión g ra t ii  duraaU  na m «*  M O R  JO U R N A L .
a *  U n » fotoKr& tiaenLtif que b a r ia  lo t fo tó c ra fo s  ■iroiantea:

. . . ímo ZuiU. .........................
S»»'-!MíT li--.p-.lio Unioir»—ÍMI7ÍO. LiiúE E«ieeni.—Vaíeíific, AnIesJ» 
B tn it.—Z 'fn 'ja sA , Alucino M. Cwme.—Son ^yaa d t  P iu t Io  Rú o ,
AíoR... —Bxcnai A ir r i .  S«n>«fl Boou.—Cnaiíaymi. Eoriqw PI«L 

a.* B onos dando d a r e c l io i  d a se iien to i e a  l a iC a ia t  líK o ie a tM t  
Er Mutrfí- r . :  /! tf» {a V n i6 *^ -^ n m iifrM , J. X. Bttandt. Cott4i, P R».

e lu ■'I'jUjIIi).—««•Miirti/Cfiaííi G. Kuhn,—Boííí, J. Man-
, -  VBpfl s riami Uadrii. IltUIr-BillBvt i

mtTl.i r.. A n tju l-S .;í. 'i(r ío . 1’ . E«tid»ro.—IVIücIpítíoí. F. L o a ^
Eri l i  O U ojm fln ii. MraWrfr j  S iria
4.* Trfpi c o a e n n a t coa lo* prem iol tlg^faatasi
I  Rd<i}M iMitlIla 4c II Un an«4ibili Qbrtu WatíksM de aro. BláH t
t  C iiti de liMeUad» riso de Ptdro DBawea,4« Jeni. 
i  Ot4«(oe reliflaM*: os S. AdIodIo d* Padai, an n «*ri*  f  u  tiinrli.

Inofensivo, suprim e el Copáiba, 
la  Cabebay las Injecciones, C ura 
los flujos en 48 horas. M uy efl- 
cáx en las enferm edades de la  
T ejiga  : C istitis del cu ello , Ca­
tarro de la  ve jig a , H em aturia.

P a r i s ,  8 ,  ru é  V l v i e n n e
7 <D li<i prredpales Firmácias

S O B A D  DE TEI.EFONOSBE MADRID
:a r i f a  d e  p r e c io s

r r a r l f a  G  

APARATOS SUELTOS EN VENTA  
Transmisor microfónico Ader, en forma 

de columna, coa sus dos receptores.
Aparato movible que puede colocarse 
encima de una mesa cualquiera, ó 
bien sobre una de despacho; funciona 
por medio de un cordón flexible, que 
comunica con los hilos conductores, 
que están ñjos en la pared de la habi*
teción correspondiente.....................

Transmisor microfónico Ader ordinario,
con sue doe receptores .........

Aparato combinado Berthon Ader, ma­
nejable por su poco peso: puede mo­
verse á voluntad y aeja á la persona 
QQd hag:a uso en liW tad  de su mano
aerecha para seguir escribiendo.......

Cuadros indicadores para las instalacio­
nes dom éitiíos sin transmisores ai re­
ceptores, los dos primeros números..

Por cada número mas..........................
Timbres...............................................
Conmutadores de dos direcciones.. . . . .
Por cada dirección más.........................
Pila Leclanché de vasos porosos.........
Pila Lrclanché con placas glomeradas.
Alambre de cobre para uso interior de

habitaciones, el metro á...................
Clavijas para timbres...........................
Teléfono doméstico Milde, forma reloj, 

pudiendo adaptarse á las redes de los 
timbres interiores, permitiendo la co­
municación entre dilerentes piezas de 
una misma casa. Este aparato puede 
ser movido y también colocarse en­
cima de una mesa cualquiera, ó bien 
sobre una de despacho. Contiene un
ransmisory su receptir..................
mismo aparato en for'na de consola, 

de nogal, con un timbre; la consola 
%tá adaptada á la pared, que es la 
que contiene el aparato, pudiendo 
descolgarlo para las conversaciones
y  ponerlo sobre una mesa................

Elpoyacodos, el p a r ............................

C O M  P
L u  BU HJtáí íltU ttlOBi". 

» »  te d u  ! i í  Qrailes
¡B t iíL U le B ílu  á ts it  I t i7 .

nruu K  CMCURS4 0£SDE « j

 ̂ L : L  E  B  I G
V E R D 5 Í  E X T R A C T O  
d b C A R N E  L I E B I G

Caldo caoc-snCndo cje ramc d : Tact ntitisisie y  nalrítiro para las ismilias y  en(ermos, 
Kxigir la finaadcl iorentor Bargn LIEBIG de tinta u u l en la etiqueta.

Se Tcade en lai principales Droguerías, Farniaciat y  Casas de Cofficslibicsde España.
En Msdrid, d iti^ rse  al S r. D- Antonio U ontalbín, Ventura da la  Vega, oúm . 1.

Sealiullaungî nloca
cubierto en gran parte 
con montera de cristal, 
en la calle de Tarrago­
na, núm. 10 , entre las 
estaciones de las Deli­
cias y  Mediodía

S e venden coclies de todas 
clases, Alfonso X.
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BARRA Y compañía

Salidai Ajas temanale» del puMio de la CwuRa

Beta acreditada y  anti^tm Empresa, 
son TeinteTapores, ha fijado sus salidas:

¿»«w.-P»T% Carril, Vig:o, Huelga, C id is , MAlara; Al-
mMla, Cartagena, Alisante, Valencia, T a r r « o a a . Baroe-
looa, Cetet y  Marsella.

MUreeitt.—Pan  CHjón, Santander y  Bilbao.
Carril. Vigo, Oádi* j  SaTilla. 

Sü táo .—Í i í n  Santander j  Bilbao.
ÍJ*6 no oseé embarcada los dias lijados, antes 

^  « 6  Ift tftrdc, DO pod rá  se r  sd m jt id s*
8on 4 o a i^  de la Bmpresa 1m gastos si por fa e n a  ma­

yor DO podiara ser embarcada.
C «^ gna»ario e n la O o n iñ a , D. Nicandro Farifia, al 

lado de la  batería Setraa.

SOCIEDAD GENERAL

A N U N C I OS D E  E S P A Ñ A

Esta SOCIED.A I > admite anuncios, reclamos y  
noticias para todos los periódicos de Madrid, pro­
vincias y  extranjero.

Ofrece á. ios anunciantes é industriales, com­
binaciones de publicidad en condiciones de pre­
cio excepcionales. Envia tarifas á las persona- 
que las pidan.

O F I C I N A S
6 r  8, > m u .  1 1 1  

BODQÜET LTHFIA
N uev a  C re a clór'

£ s s -O r iia  con cen tra tio  ¡as
F ia res  ae Miza.

p e r f u m e r í a  o r i z a
l e  lé . L 3 & S A 2 T D

1 1 ,  P la e e  da la  M ad elein e, P A R IS

Dios fyindó la Tldtgión para elivlo de las enfer­
medades del atma. R lra  curar Iss dolencias del 
cuerpo ba creado la M ^ M n a .  Estudiándola con F i. 
•e ha raeHzado Ut ¡Sipt^^nin de bailar tin remedio 
que pensite ejanier hi>7 {^Caridad de « irar k Iob qno 
^ e «  T 0 8 ,  B C N Q U E R A , A S M A .- B R O N ­
Q U IT IS  r  demás a/ecdoBes de la garganta 7  pe- 
ebA, <toa el PX > C TO R A L S A N T A  M A R Í A  qne 
combate san B Z I T O  P O S I T I V O  dichas doleacfa*. 
Dt vasta 1m taraaolaa y  4r»|Hria». FrtNa 3  Ptsi.

R O N  S " - J A m E S  •
lawUM telu CÜ<»rH PUXUOt^ m S*-MHaS 

SE CONSUIE EN TODO a  HUNDO 
Sa m u  iDtal eued* d« 6  bIRmn d t  ÍMtlIaa 

n i nar«<i4> <| «afrafio j  I4 pre/srencU 
da tsd«< Jo* CaUilaret.
Ed «i S>tr*B(ero ba obtapide las ■» altai 
r«e»m|>en>u j  eotri ottai la il( Pr«i*adw 

i »  I t  f a a í M  í i  ¿ i t i t  d t  ¿ í tU u itM .  
Üi BtrefKdo Umbfra i1 *p<no oSeia; da lii 
ealnbridadM madieaa 4« Moa íet pauM f t t r  
¿  a if*rm t e j t ia l  4tt c d t i r t  iywiúM «Mjdi 
H. ARiSUH % m Li C«. Pbuc, niantr« «• I4 
S o e U i a i  r t a U t  M t i i e i M  y  i t i C t m j e  1$ ¡ t i  

íifDttUru KÍV»fsj»r»iLR(OS»Tí«. 
Gmviua WiuuH,

f r i t e i f t i  <U le  E t c i u l t  i t  M i i i e n t  
U  iSAmiurfo; da! Pnfawr WiNeULfH, ü
ÍM»». etc., .le.) -  pmírtie etmé «1 

  “ »)•; pft»»BllT» asi ooUrlM po- l4t 4ca«mU

J a  M i l  *  T í «  .1 M a a b i  C i r 4 , . ( í t r u u f l m  1 C o i l M r i t f
l Á t s  a icsitei u  Btfaña  : OICZ K e r a iR a i

V I N O S  T H T T O S  P U H O S
de los viSedos de la D^kesa del Rinoóo, F>ita>ida á &0 kiló­
metros de esta corte, en al lerrjtarril de V illa  del Prado —  
Se ren den 16.000 arrobas i  1,"^ peaetis, puesta» sobre t s -  
gán. Qraduaeion, W . Dirigirse, eo Madrid, Pías* de Je­
sús, 4 .— V in Ic O L A  B 0B B 8 I.ESA.

noa I1O8 HIJ08 DIL PCniLO BlfiLlOTCQl DK «¿1̂  QU>áO» iW á

u u  reoientéi lan H roa al puablo a& t m ir t lt  
fulm inante da desprecio y  odio.

— ¡Vaya si tiene la anstriaoa aire altanero! 
iKo asi el boaaohán del Vetol ¡Oomo se eo- 
n\)C« q u í e i ella quien lleva  los calzones! di-> 
j e  no lejos de nosotros una aguadora.

Cito erta refluxióa, p>oiqiie traducía ingé' 
nuamente la  opinión general de qae la  de­
testable e imperiosa leflaeneia dé la  reina 
paralizó asm pre laa ragas aspiiaeiones de 
I aüs XVX baoia al bien, lo em pajó luego á 
medidas violentas, y  iu ie l  alma de las ince­
santes conspiraolones de la  corte con laa 
potencias extranjeras.

También vimoa en la  delantera del coehe 
¿  U ad. Isabel, hermana d il  rey, ftgara triste 
y  duloe, qae abatida a l paioaer por el terror, 
tenia constantemente los ojos bajos.

Janto á olla veala  Petidn, uno de los eom i- 
satios de la  Asamblea, grave y  severo. E l otro 
comisario. Bam ave, uno de los jefes del par­
tido girondino, joven y  baen moto, echaba 
de ve* en cian do u a a  mirada furtiva y  apa­
sionada á Maria Antonieta de quien según 
m alas len g ja s , estaba enamorado en secreto 
liao ia ya  tiempo.

Bsrnave íaé  ar/astrado é  la  traición por 
este insensato amor qae las coqaeterias cal.- 
euiadas de la reina, datante el viaje, « a lt a ­
ron hasta e l delirio.

L a  austríaca quería liacer, biso al fin un 
eeide del joven girondino, contando con sa 
elocuencia y  sa  prestigio para atraer á la  
m onarquía al gran partiáo en que m ili­
taba.

¡Tanas esperanzas! Los girondiúos sirvie- 
roB valiantomeate k larevoliieión j  Baraave 
no saeó de su ap o stu ia  más que la ver- 
gOenxa.

B irnava tr ú a  entre sos rjdíUas y  con so­
licitad  cariüosi y  tierna al delfla, h ijo  de 
Maria Aot>>aieta, hermoso niSo de cabellos 
rubios y  rizados que sonreía en la  íaoeencia 
de su  edad, enviando á veces gra ciosos be­
sos á la  m ultitud, según se lo h  abian esse- 
fia io  en otros tieo^poe.

Pato de repente, aobreco^do de espanto, al 
ruido de un trueno, se arrojú en braaos de la 
reina y  oculté su  rubia eabesa en el ssno 
maternal.

— ¡Pobre uiaol ¡Qa4 guapo e«l dijo i  o s h -

tro lado la  ^'alulorft con toento d« piedad. 
B n tn  sB el palacio de lu s  padres, cuando 
brama 1a tempestad. |Mal presagio para el 
inocente! B1 pobre no es responsable de las 
culpas de sus padres. gPabre niflo! jQué g ra ­
cioso esl

— Si, los lobeznos son también graciosos é 
inocentes, cuando son pequeSos; pero caan> 
de Im  crecen los dientes, Tienen ú ser feroces 
como lobos que son, contestó una voz ruda 
i  la  mujer. Esperad, afialíó, esperad que los 
dientes de la  monarqnia le  crezcan á ese 
inocente delSn y  se comeríi á  su pueblo co­
mo padre y  madre. Eso tiene e l poder sin 
límites.-- que hace mónstruos. Compadeced 
á ese niño, en hora buena; yo también lo 
com padezco... Pero ¿sabéis por quét... Por 
ser hijo de rey.

E sta contestación tac aencilla como pro­
funda impresionó vivamente i  todos los que 
la oyeron.

No ínstingQíó la  compasión que inspiraba 
el delfln, peto cambió la  naturaleza da esta 
piedad, ilustrándola, razonándola, separán­
dola de toda falsa «sensiblería» y  del peligro­
so fetichisBto m onirqaico.

En e l segando carria js  venían las perso­
nas de la  ct»rte que habían asistido 4 los re­
yes en sa  fn^a.

V enia luego una ealéM descubierta y  ador­
nada de ramas de verdara en que flotaban 
cintas tricolores.

D s pie de e s ti calesa se alzaba en actitud 
trítiQAü el maestro de postas Drouet y  su 
postillón Guillermo.

Ambos en e l celo de su  patriotismo h a­
bían provocado e l arresto de los reyes en Va- 
rennes, y  agitando ahora sus sombreros, gri­
taban:

— ]Viva la  nación!
— Sois buenos CLudadanos, amigos; haheia 

creído hacer un baen servicio deteniendo 
i  L u b  Capeto... En hora buena; vuestro 
civismo no es sospechoso n i mocho m enos. 
Pero ¡qué diablos! cuando e l lobo huya del 
redil, 6e  le deja huir, 4 no ser qua se le  m a­
te; y  vosotros jira de Dioal volvéis 4 traer el 
Isbo al redil.

Estas palabras, dichas por el reciente In- 
tailocutor de la  aguadora, expresaban en su 
ru d u a  iw  «e&iáialeatot la  mxkliitdd, y

Drouet y  Guillermo, 4 peaar de bu patrtotíL 
mo, no obtuvieron la  ovación popular que 
sin  duda expresaban.

A l pasar e l cortejo, los guardias naciona 
les se deagañítaban gritando;

fV iva  la  Constitución! ¡Viva el rey eonsti- 
tacionall

Pero estos gritos, lejos de probar el entu­
siasmo y  abnegación da la  clase media por 
la  p erío ca  da L uís X 7 I , venia a l contrario i  

Bigaiñcut
«Na, no somos nosotros tuyos, buen 8íre, 

sino tú nuestro. Koaotro reinaremos en tu 
nombre, y  tíe grado ó por fuerza tendrás que 
jesignarte a l papel de la  madera da la lib ó la , 
porque necesitamos m onarquía solo para 
que no haya República.»

Cerraba la  marcha del cortejo e l batallón 
del arrabal de San Antonio mandado por 
Santerre.

A  su  vista, el puebla h u ta  entonces £el 
a l msjestuoso silencio que se impusiera, ex­
clam a i  uQib voz:

— ¡Viva la ley! ¡V iva la  Nación!
Gritos formidables que no apagaba el es­

truendo de los truenos, porque la  tempestad 
estallaba entonces sobre París, y  L uis X.VI 
pudo oir estas amenazadoras aclamaciones 
del pueblo mezcladas en imponente armonía 
con los rayos y  truenos de la  tormenta, al 
volver preso a l palacio de sus padrea.

— ¡Cómol me d a«a  Victoria a l volver 4 
nuestra casa ¡tal es la  ceguedad de la  Asam­
blea en sa  egoismo da la  clase media, en su 
absurdo é iasensato odio al gobierno repu­
blicano, que pretende 7  espera imponer 4 
Francia, removida hasta sus últim as profun­
didades, la  autoridad de ese miserable rey 
envilecido, despreciado hasta por sus mismos 
adepto^ de ese rey convicto de perjurio, de 
traición, de conspiraciín con el extranjero; 
de eaa rey traído vergonzosamente por el 
cuello, como un cobarde desertor, y  esto á 
vista y  presencia de un pueblo resuelto 4 ha­
cer j ustícial jT  por hacer esta repugnante 
oomedía v a  la  Asamblea 4 exasperar laa d i- 
Visíones de los partidos, 4 excitar odios in ­
curables, 4 desencadenar acaso la  guerra ci- 
vill |T  esa asamblea se compone e a  su  ma­
yoría de hombrea ilustrados y  p a tfio tu l... 
K aeh M  da sUm sa Jta& Uiutrtdo a a  M atiza

de los admirables trabajos de la  GoasUtuyao.-* 
te; proclamAroQ la  Declaxación de los dere­
chos del hombre que llevaba en s a  eeao 
república; paro a h v a  retroceden eomo pig­
meos ante la  colosal graodeza de au obra. 
iQuién la  crayeral ¡Quien exp líoari nunca 
este incompransibla misterio! (Quién son­
deará jam ás este negro abismo de la  contra­
dicción!

— jAhi hermana m ía, recuerda aquellas 
prolétíeas palabras pronunciadas en ai club 
social, por Claudio Faucbet y  reproducidas 
por el diario la  fBoca de hierro*. (Núm. 58.)

«La clase media haciendo la  revolución Jia 
creído en au mayoría trabajar casi para ai 
sola, revelando sin  embargo un interés s in ­
cero, pero más teórico que práctico h a d a  la 
masa del pueblo.

Verdad ee que éste, civil y  politieaments 
está y a  emancipado por la  revolución.

Es un paso inmenso, que sin  embarga pa­
ra ser desisivo, deba ser seguido de la  eman­
cipación material del pueblo; en u aap ala«  
bra, del advenimiento ^ 1  trab^ador 4 Ui li­
bre posesión del «laatrumeato dal trabaje», 
es decir del capital, por medio de institucio­
nes de crédito democráticas, 4 cuya sombra 
pueda el proletario da las ciudaies y  cam­
pos sustraerse en fia 4 la  dependencia, 41a 
servidumbre á que lo reduce aún una oli­
garquía m ercantil, que trabaja en su  exclu­
sivo provecho.

>Ahora bien, en la  Constitución del viejo 
mundo lleno de iniquidades |sjcia!es, basada 
en el despotismo y  en los privilegios de al­
gunos en perjuicio ds todos; materia expls- 

'ta b le á  voluntad, y  abandonada de intento 
4 tina ignorancia tan profunda como su  mi­
seria, los explotadores han venido 4 ser fa­
talm ente, por la  irresistible lógica del mal, 
cómplices y  solidarios unos de otros: de m o­
do que al eacjrdote sostenía al rey y  el rey 
al capitalista y  al propietario, y  por eso ata­
car el altar era atacar el trono, y  atacar el 
trono atacar, tarde ó temprano, el capital y  
l a  propiedad.

>Hé aquí lo que conoce hoy la  clase me­
dia, y  deaqui em anala reacción contrarrevo­
lucionaria del partido burgués ó de estado 
llano.

8Í4 PQt defftadw j  «ooserrar loa pflrile-*
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